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CAPITULO  L 

Da  Angeologia , ou  Tratado  dos  va - 
zos  sanguíneos» 

§ l 

Definição  da  Sangria . 

Perg . Q„«  se  entende  por  sangria  í 
Resp.  Entende-se  aquella  incisão,  que 
se  faz  com  a lanceta  em  qualquer  va- 
zo sanguíneo , a fim  de  se  tirar  sangue 
para  a cura  de  alguma  enfermidade  que 
acommette  o corpo  humano,  (rc) 

(a)  A operação  da  sangria,  suppojtp  que  a 
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P.  Quantas  especies  ha  de  sangrias  ? 
R . Duas  : huma  que  se  pratica  na 
Artéria  , a que  dão  o nome  de  *Arte- 
riotomia  , e outra  na  Veia,  a que  de- 
nominão  Flebotomia. 

P.  Que  cousa  são  vazos  sanguineos? 

P.  São  huns  tubos,  ou  canaes  rnembra- 
no-musculosos,  circulares,  e elásticos  des- 
tinados para  por  elles  ser  celebrado  o 
perenne  circulo  dos  fluidos  humanos. 

P.  A quantas  classes  se  reduzem  os 
vazos  sanguineos  ? 

P.  A duas  : Artérias,  e Veias  : as  pri- 
meiras servem  de  conduzirem  o sangue,  e 
mais  humores  desde  o coração  até  as 
mais  remotas  partes  do  vivente,  para  em 
todas  el las  celebrar  as.  funções  da  nu- 
trição, e secreções  : e as  segundas  de 
receberem  o sangue  (resíduos  das  refe- 
ridas funções)  das  extremidades  ca pil lares 


irais  commum  de  todas  as  que  se  píaticao  no 
corpo  humano  , lie  com-  tudo  a mais  delicada  de 
que  se  trata  na  Cirurgia,  tanto  pelo  que  res- 
peita aos  accidentes  que  lhe  pódem  sobrevir  , 
como  pelo  que  respeita  ás  desordens  que  produz 
na  economia  animal  quando  não  lie  applicada  a 
propomo. 


das  Artérias,  e reconduzillo  ao  mesmo 
coração  donde  sahio  , e nisto  consiste  o 
perenne  circulo  dos  fluidos  humanos. 

§ II. 


Das  Artérias  do  corpo  humano • 

P.  C^ue  cousa  são  Artérias  ? 

R.  São  huns  canaes  redondos  , ocos  , 
membrano-musculares  , pulsantes  , elás- 
ticos, hunias  vezes  de  figura  cônica,  ou- 
tras cilíndricos  , que  tem  a sua  origem 
nos  ventriculos  do  coração,  e terminao 
dando  nascimento  a outros  vazos.  Cujos 
vazos  sao  as  veias  sanguineas  , artérias 
linfáticas,  vazos  secretorios,  excretorios, 
nutrientes,  e exhalantes. 

P.  Por  quantos  troncos  nascem  as  Ar- 
térias do  corpo  humano  ? 

R . Por  dois  : hum  que  tem  a sua  ori- 
gem no  ventrículo  direito  do  coração,  e 
se  distribue  na  substancia  dos  bofes,  e 
se  communica  com  a artéria  aorta  por 
meio  do  dueto  arterioso,  (a)  e por 


( o ) O dueto  arterioso  serve  no  feto  de 
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causa  da  stia  distribuição,  se  lhe  dá  o 

nome  de  artéria  pulmonar;  o seu  uzo 

he  de  conduzir  o sangue  ao  travez  desta 

entranha  para  nella  receber  huma  certa 

preparação  que  lhe  dá  o arr  que  respi- 

ramos. 

E outro  que  nasce  no  ventrículo  es- 
querdo, e se  distribue  por  todas  as  par- 
tes do  corpo  humano  com  o nome  de 
Artéria  aorta  , e magna  &c.  o seu  uzo 
he  de  distribuir  todo  o sangue  depois 
de  preparado  pela  respiração  a todas  as 
partes  da  nossa  maquina,  (a) 


transpor  huma  grande  parte  do  sangue  da  arte- 
riá  pulmonar  na  aorta  por  não  poder  passar 
pelo  bofe  , visto  que  o ar  dentro  do  utero  não 
póde  preparar  estas  derrotas  ; logo  que  o feto 
respira,  o tubo  perde  o seu  uzo,  e se  torna 
ligamento. 

( a ) A Artéria  aorta  no  feto  retebe  to  san- 
gue do  dueto  arteriozo,  e do  ventrículo  esquer- 
do, cujo  sangue»  supposto  não  receba  prepa- 
ro algum  no  bòfe  do  feto,  já  o ttícebéo  ho 
bafe  da  mãi , e na  placenta  segundo  muites 
authores. 


i 
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§ III. 

« 

Distribuições  da  Artéria  aorta  ascen - 
dente . 

P.  Qua!  he  a direcção,  e distribui- 
ções da  Artéria  aorta , ou  magna  as- 
cendente ? 

R*  A Artéria  aorta,  ou  magna,  se  di- 
vide em  ascendente,  e descendente  : a pri- 
meira se  contempla  desde  que  nasce  até 
o fim  da  curvatura  da  croça;  a segunda 
do  fim  da  curvatura  até  junto  ao  osso  sa- 
cro na  divisão  das  iliacas  primitivas. 

P*  Quaes  são  os  ramos  que  lança  a 
aorta  ascendente? 

R.  Logo  que  nasce lança  duas  Artérias, 
e huma  das  coronárias  que  se  distri- 
buem na  substancia  do  coração  : na  con- 
vexidade da  croça  nascem  tres  ramos 
consideráveis , que  são  as  duas  subda- 
veas ; e a carótida  esquerda  , que  a di- 
vide, nasce  da  subclavea  do  mesmo  lado. 

As  carótidas  se  dirigem  rectamente 
para  a parte  superior  aos  lados  do  larinx 
até  quasi  em  freme  dos  ângulos  da  man- 
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dibula  inferior  : aqui  se  divide  cada  hu- 
ma  delias  em  duas,  huma  denominada 
carótida  interna  , que  entra  para  dentro 
do  craneo  pelo  canal'  recurvo  do  tempo» 
ral , para  se  distribuir  no  cerebro  , ce- 
rebello  , medula  oblongada  , e suas 
membranas  , huma  de  cada  lado  com  o 
nome  de  carótidas  internas  : o ramo  ex- 
terno se  denomina  carótida  externa,  a 
qual  lança  muitos  ramos,  taes  são  a ti- 
roideia  que  se  distribue  no  larinx,  a sub- 
lingual na  glandula  deste  Ibsne,  a ranina, 
que  se  distribue  por  baixa hda  lingoa,*a 
maxilar  externa  , que  sooe  pelo  angulo 
externo  da  mandíbula  inferior,  e se  dis- 
tribue pelos  musculos  dos  beiços  superior, 
e inferior;  e sobe  pelo  angulo  interno 
do  olho,  onde  adquire  o nome  de  an- 
gular, depois  de  dar  ramos  ás  pálpebras 
superior,  e inferior,  e se  communicar  com 
ramos  da  carótida  interna  , passa  pelo 
buraco,  ou  chanfradura  superciliar,  e 
se  distribue  pelo  musculo  frontal , e de- 
pois se  anastomoza  com  o ramo  ante* 
rior  da  temporal  ( a ) á artéria  occipi- 

(a)  Nesta  Artéria  costumavão  os  antigos  pra- 
ticar a arteriotoinia. 
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tal  , que  se  distribue  pelos  musculos 
occipitaes,  e depois  se  communica  com  a 
duramater  , ou  nella  se  distribue  , en- 
trando pelos  buracos  mastoideos  poste- 
riores dos  temporaes,  para  se  distribuí- 
rem na  duramater  ( a ) ; a auricular 
que  se  distribue  pela  concha  da  orelha, 
e cavidades  do  timpano. 

O tronco  da  carótida  externa  conti* 
nua  o seu  progresso  junto  ao  condilo  da 
mandíbula  inferior , onde  lança  mais  ra- 
mos, taes  sá?  a crotafires,  que  depois 
de  dar  rairfpw^este  musculo,  entra  pela 
fenda  es  feno -maxilar  para  se  distribuir  no 
olho,  paladar,  e todo  cf»interior  do  ros- 
to ; outro  que  sájdistribue  na  glandula 
parotida;  outr<#*ftr^i^ra  pelo  conducto 
interno  da  mandíbula  inferior,  ou  buraco 
mentor,  e se  distribue  jíteías  raizes  dos 
denres,  e musculos  da  mandíbula,  e bei- 
ço inferiores  ; outro  em  fim  que  pene- 
tra o craneo  pelos  buracos  espinhozos  do 
esfenoideo , e se  vai  distribuir  na  dura- 
mater com  o nome  de  Artéria  espinhoza. 


CO  Também  nesta  Artéria  os  antigos  prati- 
ca vão  esta  sangria  arterial. 


IO 
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O progresso  da  Artéria  carótida  exter- 
na sobe  pela  região  das  têmporas  sobre 
a apofice  zigomatica  , e musculo  crotafi- 
tes,  sò  cuberta  dos  tegumentos,  e se  di- 
vide era  tres  ramos  anterior,  mediano, 
e posterior;  e se  distribuem  pela  calota 
apenevrotica , e tegumentos  da  cabeça, 
anastomozando-se  humas  cora  as  outras 
dos  lados  oppostos. 

As  subclaveas  tem  a sua  origem  na 
croça  da  aorta,  como  fica  dito,  e se  di- 
rigem transversal  mente  hiima  para  ca- 
da lado  debaixo  das  clavículas,  e per- 
dem o nome  ao  sahir  do  peito  sobre  a 
primeira  costella  verdadeira , em  cujo 
espaço  lança  vários  ramos  : taes  são  a ma- 
maria interna  , que  desce  aos  lados  do 
osso  sternum  dando  ramos  aos  músculos , 
que  occupão  a superfície  interna  delle,  e 
os  intervallos  das  costellas,  e sahe  para 
fóra  do  peito  aos  lados  da  cartilagem 
xifoideia  para  se  anastoraozar  com  a epi- 
gastrica,  além  de  dar  ramos  que  se  u- 
nem  com  a mamaria  externa  : a timiqua 
que  se  distribue  na  glandula  timiqua  j 
a pricardÍDa  no  pricardio  ; a mediastina 
no  mediastino;  a traquial  que  se  diatri* 
bue  na  traqueia. 
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A subclavea  direita  he  mais  grossa 
que  a esquerda  , porque  delia  nasce  or- 
dinariamente a carótida  do  mesmo  la- 
do dous  dedos  transversos  junto  ao  seu 
nascimento. 

As  Axilares  adquirem  o nome  no  lu- 
gar em  que  o perdem  as  subclaveas  até 
o ataque  movivel  do  músculo  peitoral  : 
estas  Artérias  nas  regiões  axilares,  são 
cobertas  só  dos  fegumentos,  por  cujo  mo- 
tivo se  sentem  muito  pulsar  neste  sitio  : 
ellas  dão  vários  ramos,  dos  quaes  o pri- 
meiro he  a artéria  toracica  superior,  ou 
mamaria  externa,  que  se  distribue  pelo 
tecido  mamario,  e se  communica  com  a 
mamaria  interpa  ; o segundo  a toracica 
mediana;  o terceiro  he  a inferior,  que 
todas  se  distribuem  pelas  partes  Iateracs 
do  peito.  O quarto  he  a escapular  inter- 
na , que  se  distribue  no  músculo  deste 
nome.  O quinto  he  a bumeral,  que  se  dis- 
tnhue  no  musculo  deltoides,  sobre-es- 
pinhozo,  e articulação  dos  humeros  com 
o omoplata. 

As  braquiaes  adquirem  o nome  onde 
o perdem  as  axilares  : descem  ao  compri- 
mento do  humeros  dirigindo-se  da  parte 
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interna  para  a anterior,  e perdem  o no- 
me na  divizão  que  fazem  junto  á flextira 
do  antebraço.  Cada  huma  das  artérias  bra- 
quiaes,  logo  no  seu  principio,  lança  hum 
ramo  considerável  , que  desce  no  com- 
primento da  parte  externa  do  humeros  até 
o seu  condilio  externo  do  mesmo  osso, 
em  cujo  lugar  se  anastomoza  com  hum 
ramo  na  corrente  da  artéria  radial  : es- 
te ramo,  que  nasce  da  bíaquial  primitiva, 
se  denomina  braquial  externa,  p3ra  %dif- 
ferençar  da  braquial  interna  : ambas  el- 
las  dão  ramos  que  se  distribuem  aos 
nmsculos  visinhos  por  donde  passão,  por 
isso  lhes  chamão  artérias  musculares  : a 
braqujal  interna  junto  á sua  divizão  lança 
hum  ramo  mais  considerável,  que  se  a- 
nastomoza  com  o recorrente  da  cubital. 

A divisão  da  braquial  se  faz  junto 
á flexura  do  antebraço , humas  vezes 
mais  assima  , outras  mais  baixo,  mais, 
ou  menos  superficialmente  : desta  bifor- 
cação  nascem  duas  artérias  consideráveis, 
das  quaes  huma  se  denomina  a cubiral, 
por  acompanhar  no  seu  comprimento  o 
osso  deste  nome  até  o punho  , e passan- 
do por  baixo  do  ligamento  annular  in- 


de  Sangrar,  13 

terno  fdrma  na  palma  da  mão  hum  ar- 
co, de  cuja  convexidade  nascem  dois  ra- 
mos a cada  hum  dos  quatro  últimos  de- 
dos, e o rcsto  .se  dirige  para  entre  o 
dedo  polex,  e index  para  se  anastomozar 
com  a radial, 

A cubital  junto  ao  seu  principio  dá 
hum  ramo,  que  dirigindo-se  para  a par- 
te superior  se  anastomoza  com  hum  ramo 
lateral  da  braquial  interna  : além*  deste 
dá  outros  pequenos  ramos,  que  se  dis- 
tribuem aos  musculos  sublime,  e pro- 
fundo, entre  os  quaes  lança  hum,  que 
penetra  o ligamento  intertísseo,  e des- 
ce ao  comprimento  dei le  pela  parte  ex- 
terna até  quasi  o punho  , e se  distribue 
pelos  musculos  visinhos  com  o nome  de 
cubital  interna  , ou  artéria  interóssea, 

A radial  he  o segundo  ramo  que  nas- 
ce da  biforcaçáo  da  braquial  interna  : 
desce  ao  comprimento  do  radio  até  o 
punho,  onde  nella  se  costuma  tomar  o 
pulso  ; e junto  ao  carpo  se  divide  em 
dous  ramos,  hum  interno,  que  ainda  se 
subdivide  em  dous,  e se  distribuem  no 
dedo  pólex,  e outro  externo , que  se  di- 
rige para  entre  o dedo  pó.ex,  e index 
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para  se  anastomozar  com  o extremo  da 
cubital,  de  que  já  fallimos  : (a)  aqui 
ainda  dá  ramos  aos  musculos  tenar,  e 
antetenar  do  dedo  pólex. 

A radial  no  seu  principio  dá  a re- 
corrente, que  se  anastomoza  com  a bra- 
quial externa,  e pelo  seu  progresso  dá 
também  alguns  ramos,  que  se  distribuem 
peias  partes  vizinhas  por  donde  passa. 


§ IV. 

Distribuição  da  Aorta  descendente. 

P.  Qual  he  a direcção,  divizão,  e 
distribuição  da  aorta  descendente? 

R . A aorta  descendente  tem  a sua  o* 
rigem  no  fim  da  curvatura  da  croça  da 


(d)  Os  antigos  costumavão  sangrar  na  radial 
antes  da  sua  divizão  , e nas  anastomozes  , que 
faz  com  a cubital.  He  muito  util  conhecer  estas 
anastomozes  , e ainda  mesmo  as  das  artérias  re- 
correntes  com  os  ramos  lateraes  da  braquial  in- 
terna , e com  a braquial  externa  para  saber  pre- 
caver os  accidentes  de  hemorragia , que  podem 
sobrevir  á laquearão  da  braquial  interna , e ra- 
dial. 
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aorta  , a que  também  denominão  bácu- 
lo pastoral  : ella  desce  verticalmente  in* 
clinando-se  alguma  cousa  do  lado  es- 
querdo da  espinha  para  a sua  parte  an- 
terior até  á biforcação  que  fórma  em 
frente  da  parte  superior  do  sacro,  onde 
perde  o nome  de  aorta  descendente,  e 
os  ramos  em  que  aqui  se  divide  se  cha- 
mão  iliacas  primitivas*  A aorta  descen- 
dente ainda  se  divide  em  duas  porções, 
huma  superior  incluída  na  cavidade  do 
peito,  e outra  inferior  incluída  na  ca- 
vidade do  ventre. 

A artéria  aorta  descendente,  lança  lo- 
go no  seu  principio  pela  sua  parte  ante- 
rior duas  pequenas  artérias , que  ás  ve- 
xes nascem  por  .hum  tronco  commum  , 
e distribuem  nos  bronquios  com  o no- 
me de  bronquiaes  \ mais  abaixo  lança 
outros  dois  ramos  denominados  as  izo- 
fagicas,  que  se  distribuem  no  izofago. 
Das  partes  lateraes  lança  sete , ou  oito 
ramos  denominados  artérias  intercostaes, 
que  se  distribuem  nos  intervallos  das  cos- 
tellas  pelos  tnusculos  desre  nome , e pe- 
la pleura , logo  que  sahe  para  fóra  do 
peúo  por  entre  os  apendices  dos  museu- 
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los  diafragmaticos,  deita  nesta  passagem 
Jiuma,  ou  duas  artérias,  que  se  distri- 
buem no  diafragma  com  o nome  de  dia- 
fragmaticas,  ou  frenicas  : depois  de  sahir 
para  o abdômen  a primeira,  e mais 
considerável,  que  nasce  da  sua  p3rte  an- 
terior he  denominada  celiaca  , a qual  se 
divide  em  tres  ramos  denominados  esto- 
máquica coronaria  , a epatica  , e esplé- 
nica. O primeiro  ramo  se  distribue  no 
estomago,  formando  como  huma  coroa  ; a 
segunda  no  figado,  e a terceira  no  ba- 
ço ; a segunda  he  a mezenterica  superior, 
que  se  distribue  no  mezenterio  supe- 
riormente-,  a quarta,  e .'quinta  são  as 
artérias  renaes,  ou  emulgentes  que  nascem 
das  partes  lateraes  da  aorta  , e se  distri- 
buem na  substancia  dos  rins  : a sexta  , 
e sétima  são  as  espermaticas , das  quaes 
huma  nasce  da  parte  anterior,  e outra 
de  huma  das  emulgentes,  as  quaes  se  dis- 
tribuem nos  testículos  , e nas  mulheres 
se  distribuem  nos  ovários;  a oitava  he 
a mezenterica  inferior,  que  se  distribue 
no  mezerocolon , intestino  colon  , recto, 
e esfinter  do  anus,  as  arrerias  lombares, 
•e  as  sacras  : as  primeiras  se  distribuem 


. 
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nos  tmisculos  lombares  dorsaes  &c.  as  sa- 
cras no  osso  sacro  , e mais  partes  que 
revestem  a pélvis. 

As  iliacas  primitivas  se  dirigem  pa- 
ra os  lados  do  osso  sacro,  e se  subdivi- 
dem cada  huma  delias  em  dois  ramos  , 
lium  interno  denominado  iliaca  interna  , 
ou  hipogastrico  : esta  artéria  se  subdivide 
em  muitos  ramos,  que  se  distribuem,  nas 
partes  induzas  na  pélvis.  A iliaca  exter- 
na sahe  para  fòra  do  ventre  por  baixo 
das  arcadas  abdominaes,  onde  perde  o 
nome;  neste  lugar  dá  dois  ramos,  hum 
interno  que  sobe  aos  lados  do  abdômen, 
e dos  musculos  rectos,  dando  ramos  ás 
paredes  do  abdômen  , e se  vai  anasto- 
mozar  com  a mamaria  interna  como  fi- 
ca dito.  ( a ) O segundo  ramo  he  a ilia- 
ca externa  , ou  coronaria  , que  se  diri- 
ge para  a crista  do  ilion,  a quem  circun- 
da á maneira  de  coroa,  e se  distribue 
pelas  partes  visinhas. 

As  artérias  cruraes  adquirem  este  no- 
me junto  ás  arcadas  do  abdômen  , e se 

C a ) Esta  anastomoze  da  epigastrica  com  a 
mamaria  interna  he  a causa  da  simpathia  que  ha 
entre  as  mamas , e o utero. 

B 
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dirigem  da  parte  interna  da  coxa  para 
a parte  posterior  do  fêmur,  no  fim  do 
qual  perde  o nome,  e adquire  o de  po- 
pliteia,  que  conserva  até  á biforcaçao, 
que  faz  na  parte  posterior,  e superior  da 
tibia.  A crural  no  seu  principio  lança  al- 
guns ramos  que  são  a pectinia  , que  se 
distribue  no  pecten ; a pudenda  cutamen, 
que  se  distribue  no  tegumento  do  mem- 
bro viril  , e escroto  j e as  musculares 
distinguidas  em  internas,  medianas,  e 
externas  : a popliteia  lança  vários  ramos 
lateraes,  que  se  perdem  nas  partes  adja- 
centes , e articulação  do  femur  coro  a 
tibia.  Da  biforcaçao  d3  popliteia  nascem 
as  duas  tibiaes,  liuma  anterior,  e outra 
posterior,  A tibial  anterior  se  dirige 
para  entre  a tibia,  e peroneo  na  sua  par- 
te superior,  e penetra  o ligamento  interós- 
seo  para  descer  ao  comprimento  delia 
pela  sua  parte  anterior,  dando  ramos  aos 
musculos  vizinhos  : chegando  ao  peito 
do  pé  passa  por  baixo  do  ligamento  an- 
nular  anterior,  e se  dirige  ao  compri- 
mento do  peito  do  pé  até  entre  o de- 
do polex,  e segundo,  onde  se  divide  em 
vários  ramos,  que  se  distribuem  pelo  dç- 
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do  polex,  e segundo,  e outro  que  passa 
á planta  do  pé  para  se  anastomozar  corn 
hum  ramo  da  plantar  interna.  A tibial 
posterior  se  dirige  perpendicularmente 
ao  comprimento  da  face  posterior  da  ti- 
bia  , e logo  no  seu  principio  dá  hum 
ramo  considerável , que  desce  ao  com- 
primento do  peroneo  até  o maleolo  ex- 
terno , e se  distribue  pelas  partes  por 
onde  desce  com  o nome  de  peronea  ; a 
tibial  posterior  vai  dando  ramos  ás  par- 
tes por  onde  desce,  e passando  pela  sinuo- 
sidade do  calcaneo,  se  divide  na  plan- 
ta do  pé  em  duas,  plantar  interna,  e 
externa  , que  ambas  se  distribuem  pelos 
dedos  do  pé. 

§ v. 

Das  Veias  do  corpo  humano . 

P.  Que  cousas  são  veias  sanguíneas  ? 

R.  São  huns  canaes  membranozos  do- 
tados de  pouca  elasticidade , que  tem 
a sua  origem  nas  extremidades  das  ar- 
térias , ou  parenchimas  celulozas  de  cer- 
tas entranhas  destinadas  para  recebe- 

B * 
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rem  o sangue  que  sobeja  das  funções  da 
nossa  maquina,  e conduzillo  outra  vez 
ao  corâção, 

P.  Que  differenças  tem  as  veias  das 
artérias  ? 

R , Muitas  : primeira,  que  as  suas  tú- 
nicas são  mais  delicadas,  que  as  das  arte* 
rias.  Segunda,  que  as  suas  cavidades  são 
mais  largas.  Terceira,  que  os  seus  movi- 
mentos são  menos  sensíveis  que  os  das  ar- 
rias.  Quarta,  que  o seu  uzo  he  diferen- 
te; porque  as  veias  trazem  o sangue  das 
extremidades  do  corpo  para  o coração  t 
e as  artérias  o conduzem  do  coração  pa- 
ra as  extremidades.  Quinta,  que  as  suas 
origens  são  diversas  ; porque  as  artérias 
nascem  do  coração,  e se  distribuem  por 
todas  as  partes,  e pelo  contrario  as  veias 
nascem,  ou  tem  origem  em  todas  as  partes 
do  corpo,  e terminão  no  coração,  (a) 


(a)  He  preciso  advertir,  que  as  artérias  não 
tem  valvulas  senão  na  sua  origem  junto  aos  ven- 
trículos , as  quaes  servem  para  impedir  o retro- 
cesso do  sangue,  e as  veias  as  tem  pelo  interior 
dos  seus  canaei  de  espaço  a espaço  para  suprir  a 
falta  de  pulsações,  e facilitar  o circulo,  excepto 
a veia  porta,  uterinas,  &c. 
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P.  Por  quantos  troncos  terminao  as 
veias  no  coração  ? 

j R.  Por  dois,  que  sao  a veia  pulmonar* 
e a veia  cava  : a veia  pulmonar  tem  a 
sua  origem  por  tantos  ramos , quantos 
são  os  que  distribue  a artéria  deste  no- 
me na  substancia  do  pulmão,  e termina 
na  auricula  esquerda  do  coração. 

§ VI. 

Da  veia  Cava  descendente. 

P.  Quaes  são  as  veias  que  compõem 
a cava  descendente  ? 

R.  São  todas  aquellas  que  correspon- 
dem ás  distribuições  da  artéria  aorta  as- 
cendente , e se  deduzem  da  cabeça  , do 
peito,  e extremidades  superiores. 

P.  Quaes  são  as  veias  que  recebem  o 
sangue  da  cabeça  assim  interna,  como 
externamente  ? 

R . São  as  jugulares,  huma  interna,  e 
outra  externa  : a jugular  interna  toma  a 
sua  origem  na  fenda  rasgada  da  baze  do 
craneo  onde  terminao  os  seios  lateraes 
da  duramater,  e a que  chamão  o gol* 
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fo  da  veia  jugular,  e desce  huma  de 
cada  lado  junto  á artéria  carótida  inter- 
na aos  lados  do  larinx,  e no  seu  progresso 
recebe  alguns  ramos  do  larinx  , e tra- 
queia, dos  musculos  do  larinx,  osso  yoideo, 
e glandula  tiroidea,  da  lingua,  e dentes, 
&c.  e vem  terminar  nas  veias  subclaveas. 
A jugular  externa  he  formada  dos  ramos 
que  correspondem  ás  distribuições  da 
carótida  externa  : taes  sáo  as  veias  tem- 
poraes,  occipitaes,  auriculares,  frontaes, 
as  maxiilares  externa,  e interna,  ou  den- 
taria ; e descendo  aos  lados  do  pescoço 
coberta, .só  dos  tegumentos,  gordura,  e 
musculo  cutâneo,  vem  terminar  na  sub- 
clavea  junto  á axilar,  e algumas  ve- 
zes na  mesma  axilar  junto  da  termina- 
ção da  cefalica  veia  do  braço. . A veia 
vertebral  salie  para  fóra  do  craneo,  depois 
<de  ter  sido  formada  das  ramificações  que 
correspondem  ás  distribuições  da  artéria 
espinhoza  pelo  buraco  da  occipital,  e entra 
nos  buracos  das  apafizes  transversas  cer- 
vicaes,  em  cujos  intervallos  recebe  vários 
ramos  dos  musculos  cervicaes,  e da  cabe- 
ça, e também  do  canal  da  espinha,  e se 
veip  unir  á subeUvea  junto  da$  jugulares. 
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As  extremidades  superiores  tem  duas 
classes  de  veias,  humas  internas  que  a- 
companhão  as  artérias,  e tem  os  mes- 
mos nomes , e outras  externas  que  não 
acompanhão  as  artérias  , e são  as  que 
commummente  se  sangrão.  As  internas  são 
a cubital  , e radial  formadas  das  veias 
digitaes,  e se  unem  na  íiexura  do  bra- 
ço para  formarem  o tronco  coimr.um  bra- 
quial, acompanhando  sempre  inversamen- 
te  as  artérias  com  os  mesmos. nomes.  As 
externas  são  a cefalica,  ou  veia  da  ca» 
beça,  assim  denominada  pelos  antigos, 
por  julgarem  que  a sangria  feita  nel!a 
aliviava  as  moléstias  da  cabeça  \ esta  veia 
he  formada  das  veias  deduzidas  do  de- 
do polex,  e index  , que  unidas  fórmão 
hum  só  tronco  na  parte  anterior,  e ex- 
terna do  meracarpo  denominada  a veia 
apoplética,  ou  da  cabeça,  e contmuan* 
do  ao  longo  do  antebraço  se  anastomo- 
za  junro  ao  punho  com  as  que  vem  das 
costas  da  mão,  denominadas  a salvatela 
do  figado  na  mão  direita,  e salvatela  do 
baço  na  esquerda,  e! las  se  achão  entre 
os  dedos  annuJar,  e mini  mo.  e váo-se  unin- 
do humas  com  as  outras  para  formarem 
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a cubital  externa  , que  sobe  ao  compri- 
mento do  cubitus  até  o condilo  interno 
do  humeros  para  se  unir  á braquial.  A. 
cefalica,  de  que  deixamos  de  fallar,  e de- 
pois de  se  communicar,  como  fica  dito,  so- 
be ao  comprimento  do  rádios  té  á flexu- 
ra  do  antebraço  , onde  p3ssa  por  sima 
do  pronator  redondo  , por  cujo  motivo 
he  muito  roleira  , e por  isso  diíficil  de 
se  sangrar  , e depois  de  se  anastomozar 
aqui  com -a  bazilica  por  meio  de  hum 
tronco  considerável,  chamado  veia  media- 
na , sobe  ao  comprimento  do  braço,  re- 
cebendo ramos  neste  progresso,  e se  vai 
unir  i veia  axilar  junto  á umão  da  ju- 
gular externa,  (a)  \ veia  bazilica  justa- 
mente  he  a braquial,  que  acompinha  a 
artéria  deste  nome  formada  dos  ramos 
das  veias  internas,  depois  de  se  communi- 
car  com  a cefalica,  co  no  já  fica  dito,  acom- 
panha a artéria  inversamente  , e quasi 
unida  a ella  , e neste  lugar  só  he  cober- 
ta dos  tegumentos  communs,  por  isso  nel- 

Será  talvez  esta  a razão,  por  que  a 
sangria  feita  na  costa  da  mão,  e veia  cefalica  mi- 
tiga as  dores  de  cabeça,  como  affirmão  os  Médicos 
práticos  ter-lhe  succedido  por  meio  desta  sangria. 
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]a  se  costuma  praticar  a sangria  , ainda 
que  sujeita  ao  perigo  de  picar  a artéria  , 
como  tem  succedido  muitas  vezes,  sem  as 
cautelas  precizas.  Dissemos  que  neste  lu- 
gar se  anastomoza  com  a cefalica  por 
meio  de  hum  ramo,  que  ás  vezes  he  bas- 
tante grosso  , a que  denominamos  me- 
diana, e os  antigos  denominarão  de  to- 
do o corpo  : a sangria  feita  na  mediana 
he  a mais  segura,  e mais  uril  : mais  se- 
gura , porque  não  ha  perigo  de  picar  a 
artéria,  nem  nervo,  só  se  se  profundar 
muito  a .lanceta  : por  baixo  delia  se  dis- 
tende a apenevroze  do  biceps,  que  tam- 
bém se  se  oífende  causa  accidentes  pe- 
rigozos.  (a)  He  preciso  advertir  que 
as  anastomozes,  direcções,  e numero  das 
veias  de  que  temos  fallado,  são  muito 
variaveis  , por  isso  não  teremos  fallado 
delias  com  toda  a exacçlo;  porque  a sua 

Fica  entendido,  que  debaixo  da  bazili- 
ca  passa  a artéria  cubital  , ou  braquial  , quando 
a divizão  se  faz  muito  inferior  : debaixo  da  me- 
diana , a apenevroze  do  biceps  , e o tronco  do 
nervo  mediano  , ainda  que  muito  profundo  tem 
sido  picado  algumas  vezes  : debaixo  da  cefalica 
passa  o nervo  cutâneo  externo.  Estas  reflexões  são 
muito  uteis  na  pratica  da  sangria. 
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variedade  o não  pcrmitre.  A veia  braqui- 
al, que  na  flexura  tem  o nome  de  bazili- 
ca  , ou  veia  d’Arca  , sóbe  acompanhan- 
do a artéria  braquial  inversamente,  rece- 
bendo neste  progresso  vários  ramos  mus- 
culares correspondentes  ás  ramificações 
da  artéria  até  á região  axilar,  onde  re- 
cebe os  ramos  que  aqui  espalha  a artéria 
axilar,  e passa  para  dentro  do  peito  pe- 
lo mesmo  lugar  por  onde  sahio  a arté- 
ria com  o nome  de  subclavea,  e aqui  re- 
cebe as  peitoraes,  ou  mamarias,  quatro 
intercostaes  superiores  do  lado  direito, 
que  as  do  esquerdo  terminao  na  veia  azi- 
gos  , as  mamarias  cefalicas,  de  que  já 
fal  amos,  jugulares  internas,  e externas, 
vertebraes,  &c.  A subclavea  direita  se  une 
com  a esquerda  , para  formarem  hum 
tronco  coinmum  denominado  a cava  des- 
cendente. A veia  cava  descendente  rece- 
be huma  veia  particular  denominada  veia 
azigos,  ou  solitaria  , a qual  tem  a sua 
origem  da  veia  emulgente  direita,  passa 
por  baixo  do  apendice  do  diafragma 
deste  lado  encostada  aos  lados  dos  corpos 
das  vertebras  , e recebe  as  intercostaes 
de  hum,  e outro  lado,  cujo  numero  são 
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sete , ou  oito  pares  inferiores  , porque 
as  superiores  terminao  nas  subclaveas. 
A veia  azigos  se  dirige  obliquamente  , 
formando  hum  arco  na  parte  superior  do 
peiro,  para  terminar  na  cava  descenden- 
te, na  sua  convexidade  recebe  as  veias 
traqueais,  e bronqueais  : tem  havido  au- 
tores que  observarão  duas  veias  azigos, 
liuma  de  cada  lado, 

§ VII. 

Das  veias  que  compõem  a Cava  ascen - 
dente . 

P.  Quaes  são  as  veias  que  compoem 
a veia  Cava  ascendente?  (a) 

R.  São  as  que  se  deduzem  das  extre- 
midades inferiores,  e das  entranhas  in- 
cluídas na  cavidade  do  baixo  ventre  ; 
ainda  que  parte  destas  terminem  em  hu- 
ma  veia  particular  denominada  veia  Por- 
ta, com  tudo  esta  depozita  o sangue 

(a)  Da-se  o nome  de  descendente,  e ascen- 
dente ás  veias  Cavas  superior  , e inferior  , pelo 
que . respeita  ao  curso  do  sangue , e o luesino 
succede  ás  artérias  aortas. 
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noutras  que  terminao  na  veia  cava  as- 
cendente, raes  são  as  veias  epatuas. 

P.  Quaes  sâo  aS  veias  das  extremida- 
des inferiores? 

R . As  veias  das  extremidades  inferio- 
res , se  reduzem  a duas  classes  , humas 
internas  que  acompanhao  as  artérias  , e 
outras  que  as  não  acompanhao  , assiai 
como  as  das  extremidades  superiores. 

As  veias  internas  são  deduzidas  das 
artérias  digitaes,  e fórmao  a tíbia!  ante- 
rior , posterior , e peroneia  : todas  se 
unem  na  parre  superior  da  tibia  para 
formarem  a popliteia  , a qual  recebe  a- 
qui  ramos  das  partes  vizinhas  , e da 
articulação.  A popliteia  sobe  com  o no- 
me de  crural  até  á entrada  da  arcada 
do  abdômen  , neste  progresso  recebe  as 
musculares,  a pudenda  cutanea,a  pectinia, 
e a grande  safena  de  que  vamos  a fallar. 

As  veias  externas  são  as  que  se  vem 
externamente  deduzidas  da  convexidade 
dos  dedos  dos  pés,  huma  que  vem  da 
parte  externa  do  pé  por  sima  dos  ten- 
dões do  curto  extensor  commum  dos  de- 
dos, e se  unem  estas  pcquems  veias  em 
huma  só  com  o nome  de  pequena  safe- 
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na  externa.  Outra  que  vem  da  parte  in- 
terna do  pé , com  o nome  de  safena 
maior,  e interna  , e huma  mediana  que 
vem  de  entre  os  dedos  polex,  e segundo  : 
a esta  veia  chamárão  os  antigos  veia  va- 
ginal, ou  da  madre,  nome  improprio 
não  só  nos  homens,  mas  ainda  nas  mu- 
lheres, Todas  estas  veias  se  reunem  jun- 
to ao  maleolo  interno  , onde  adquire  o 
nome  de  grande  safena. 

Em  todas  estas  veias  se  costuma  san- 
grar. A sangria  que  se  pratica  na  gran- 
de safena  por  simà  do  maleolo  he  a mais 
segura  , porém  he  muito  sujeita  a infla- 
mação , e supuração , talvez  por  esta 
veia  estar  mui  próxima  ao  perioste  : a da 
safena  interna  ainda  he  mais  segura;  por- 
que debaixo  delia  não  ha  tendão,  nem 
nervo  notável,  e o perioste  vai  mutto  pro- 
fundo ; porém  muitas  vezes  esta  veia  a 
pezar  de  grandes  diligencias,  ou  não 
apparece,  ou  nao  faz  turgencia.  A veia 
vaginal  passa  por  baixo  delia  a artéria 
tibial  anterior  ; he  precizo  cuidado  não 
picar  esta  artéria  quando  aqui  se  fizer  a 
sangria,  supposto  que  nesta  artéria  tam- 
bém os  antigos  praticavão  a Arterioto- 
mia. 
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A grande  safena  sobe  ao  comprimen- 
to da  tibia  internamente,  passa  ao  condi- 
lo  inferno  do  femur,  e seguindo  a direc- 
ção do  musculo  sortorio , debaixo  do 
qual  passa  até  a região  axilar  para  se 
unir  com  a crural,  como  fica  dito,  junto 
á entrada  das  arcadas  abdominaes. 

A crural  depois  de  entrar  para  dentro 
do  abdômen  adquire  o de  iliaca  externa, 
e aqui  recebe  a veia  epigastrica,  e iliaca 
coronária,  esta  iliaca  se  vai  unir  com  a 
ipogastrica  , ou  iliaca  interna  junto  ás 
partes  lateraes  do  osso  sacro  para  forma- 
rem as  iliacas  communs  , huma  de  cada 
lado.  As  veias  que  fòrmáo  a iliâca  imer* 
na  são  as  mesmas  que  correspondem  ás  dis- 
tribuições da  artéria  deste  nome  : taes  são 
a sciatica,  a glútea,  a uterina  nas  mulhe- 
res , &c. 

As  duas  iliacas  communs  se  vão  unir 
na  parte  superior  do  osso  sacro  para  for- 
marem hum  só  tronco  denominado  a veia 
cava  ascendente,  que  sobe  pela  parte  an- 
terior do  espinhaço  inclinada  ao  lado  di- 
reito, e penetra  o diafragma  para  a ca- 
vidade do  peito  pelo  orificio  direito,  que 
se  nota  no  seu  centro  nervoso. 
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A veia  cava  ascendente  recebe  no  seu 
progresso  as  veias  sacras,  as  lombares,  as 
renaes  espermaticas , atrabiliares  , o ca- 
nal venozo  no  feto  , que  no  adulto  se 
acha  ligamento,  e as  veias  epaticas.  De- 
pois que  a cava  ascendente  passa  para  o 
peito  recebe  as  veias  frenicas,  ou  dia- 
fragmaticas  em  cujo  lugar  se  acha  a val- 
vula  de  Eustaquio,  que  constantemente 
se  acha  no  feto , e raras  vezes  no  adul- 
to ^ esta  cava  se  une  com  a descendente 
para  formarem  o tronco  commum  deno- 
minado a grande  veia  cava,  que  termi- 
na na  aurícula  direita  do  coração,  a qual 
recebe  as  veias  coronárias  do  coração, 

A veia  Porta  he  aquella  grande  veia, 
que  pertence  ao  figado.  ( a ) Esta  veia 
se  divide  em  duas  denominadas  veia 
porta  ventral  , e veia  porta  epatica, 

A ventral  se  forma  das  veias  da  maior 
p3rte  das  vísceras  conteúdas  na  cavidade 
do  ventre,  taes  são  as  que  correspondem 
ás  distribuições  da  artéria  celiaca  , me- 
zenterica  superior  , e inferior,  A veia 

(a)  A veia  porta  se  denomina  assim  por  pas- 
sar por  entre  duas  eminências  do  figado  deno- 
minadas Portas  pelos  antigos* 
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inezeraica  inferior  se  forma  das  veias 
emorroides  internas  deduzidas  da  circum- 
ferencia  do  anus  , e he  nas  suas  extre- 
midades, que  se  fórmão  as  emorroides# 
Todas  estas  veias  se  vão  unir  em  hum  só 
tronco  denominado  a veia  porta  ventral, 
que  penetrando  o fígado  pela  sua  parte 
concaya  entre  as  duas  eminências  de- 
nominadas portas,  se  divide  já  na  subs- 
tancia do  fígado  em  cinco  ramos  : os 
quaes  se  subdividem  em  muitos  mais  pe- 
la substancia  desta  viscera  com  o nome 
de  seios  da  veia  porta.  Em  todos  os  ra- 
mos , e tronco  da  veia  porta , se  não 
acha  hum  a só  valvula;  por  cujo  motivo 
o movimento  do  seu  sangue  he  muito  va- 
garoso, e he  também  a causa  de  se  for- 
marem á roda  do  anus  aquelles  tumores 
denominados  emorroidas.  O uzo  da  veia 
porta  he  de  receber  o sangue  de  todas 
as  entranhas  do  abdômen , e conduzillo 
ao  fígado  , para  nelle  se  filtrar  a bilis. 
Os  residuos  desta  função  são  recebidos 
pelas  veias  epaticas  , as  quaes  terminão 
na  cava  ascendente  por  baixo  do  diafra- 
gtna. 

Às  veias  uterinas  cambem  se  nãoachão 
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vatvulas  no  interior  das  suas  cavidades, 
além  dos  muitos  ângulos,  e curvaturas 
que  elias  formão  nas  suas  distribuições, 
de  que  procede  aquella  pletora  particu- 
lar , que  se  nota  todos  os  mezes  nesta 
entranha  , e ulrimamente  a sua  evacua- 
ção periódica  mensal. 

CAPITULO  II. 

§ VIII. 

Da  Arteriotomia* 

P.  Que  cousa  he  Arteriotomia  ? 

Rn  He  huma  incizáo  que  se  faz  na 
artéria  a fim  de  se  tirar  sangue  delia  pa- 
ra allivio  de  alguma  enfermidade.  («) 

j P.  Quaes  são  as  Artérias  em  que  se 
costuma  praticar  esta  sangria  ? 

R.  São  todas  aquellas  que  se  achao 

(rt)  A arteriotomia  estava  antigamente  mui- 
to em  u/O)  hoje  está  quasi  totahnente  banida  da 
prática.  Os  E^ypcios  modernos  ainda  costumão 
queimar  as  artenas  temporaes  para  Curarem  as  in- 
flamações rebeldes  dos  olhos*  Em  França  já  se 
não  sangra  senão  alguma  vez  nas  temporaes. 
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superficiaes,  e encostadas  aos  ossos  para 
se  poderem  comprimir,  e suspender  o 
sangue  depois  da  sangria  por  meio  da  li* 
gadura,  taes  são  a radial  no  lugar  on- 
de se  toma  o pulso,  esta  mesma  onde  se 
anastomoza  com  a cubital  entre  os  dedos 
polex,  e index.  A tibial  anterior  no  pei- 
to do  pé,  as  frontaes,  occipitaes,  e rem- 
poraes  , estas  ultimas  são  as  que  ainda 
hoje  se  sangrão  alguma  vez  por  acazo. 

P.  Como  se  pratica  esta  operação  nas 
temporaes  ? 

R.  Assentado  o doente  n’huma  cadei- 
ra no  meio  da  caza  , ou  na  borda  do 
leito  defronte  da  luz  do  dia,  se  a hou- 
ver proporcionada,  ou  de  huma  véla  , 
ou  rolo  de  cera  acezo  ; se  tomará  o ta- 
cto á artéria  para  se  fixar  o sitio  em  que 
se  ha  de  fazer  a cizura,  o qual  se  mar- 
cará com  a unha,  e depois  se  distende- 
rá a pelie  com  os  dedos  polex,  e index, 
ficando  entre  elles  o signal  que  se  fez 
com  a unha  , logo  se  pegará  na  lanceta 
que  terá  pronta  na  boca  , e será  ponta- 
guda  (rz),  e a introduzirá  obljquamen- 

• As  lancetas  de  que  deve  uzar  o sangra- 

dor , assim  para  as  artérias,  como  para  as  veias, 


OE  Sangrar, 

te,  e o melhor  de  tudo  será  transversal 
á direcção  da  artéria  para  melhor  a fe- 
rir; alguns  Cirurgiões  costumao  fazer 
esta  incizão  com  o bisturi.  Depois  de  se 
tirar  o sangue  precizo  se  aproximarão  os 
lábios  da  cizura,  e se  põem  por  cima 
muitas  compressas  graduadas,  principia n* 
do  primeiro  pela  mais  pequena,  e dentro 
das  suas  dobras  costumao  alguns  meter 
huma  chapa  de  prata,  ccbre,  ou  esta- 
nho; ou  immediatamente  sobre  ella  hum 
pouco  de  papel  mascado,  e por  cima  as 
referidas  compressas  graduadas,  e depois 
a ligadura  própria,  que  será  a estelina* 
P.  Para  que  serve  a Arteriotomia  ? 

P.  Esta  operação  estava  muito  em  uzo 
anrigamente  para  as  vertigens,  mania, 
frenezis,  dores  remissas  da  cabeça,  fíu- 
xões , ou  inflammações  dos  olhos,  epi- 
lepsias, e apoplexias,  (a) 

seraõ  de  ditferentes  apontados,  huns  comprido*  , 
e agudos,  a que  chamão  ponta  de  espinho,  e ou- 
tros mais  largos  , a que  chamão  folha  de  murta. 

(«)  Hum  autor  Inglez  chamado  Canlherwood 
publicou  huma  dissertação  sobre  a Apoplexia,  pa- 
-ra  a cara  da  qual  propõe  a cizura  da  artéria 
temporal  como  o mais  poderoso  remedio  ; porém 
os  seus  effeitos  não  tem  correspondido  á pratica. 

C a 
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CAPITULO  III. 

§ IX. 

. ' 

Da  Flebotomia* 

P.  Que  se  entende  por  Flebotomia? 

R.  Entende-se  aqueJIa  incizao,  que  se 
faz  na  veia  com  o fim  de  tirar  san- 
gue , a qual  he  a que  se  conhece 
mais  commummente  debaixo  do  nome 
de  sangria. 

P.  Qiiaes  são  as  veias  em  que  se  pra- 
tica a flebotomia,  ou  sangria? 

P.  Os  antigos  a praticavão  em  muitas 
mais  que  os  modernos,  porque  elles  a- 
brião  quasi  todas  as  veias  do  rosto  para 
varias  enfermidades  que  atacavão  parti- 
cularmente alguma  parte  da  cabeça  , co- 
mo a vena  frontis,  ou  frontal  para  a ma- 
nia, a veia  angular  doolho  para  asophtal- 
mias  rebeldes \ e para  as  mesmas,  e do- 
res de  cabeça  remissas  as  veias  tempo- 
raes  : para  o frenezi  a veia , que  se 
acha  na  extremidade,  ou  globo  do  na- 
riz : as  leonicas,  ou  raninas  para  as  en- 
fermidades da  iingoa,  &c. 
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Os  modernos  satisfazem  a todas  estas 
indicações  com  a sangria  das  veias  ju- 
gulares : além  destas  sangráo  os  moder- 
nos nos  braços  a bazilica,  ou  veia  d’ar- 
ca,  a mediana,  e cefalica  : na  costa  da 
mao  sangrao  a salvatelia  , epatica  , e 
esplenica  , e a apoplética.  ISIos  pés  san- 
grao a grande  safena  assim  do  maleolo 
interno,  a safena  interna,  a externa,  e 
a vaginal  no  peito  do  pé. 

§ X. 


Precauções  que  se  devem  tomar  antes 
da  operação. 


^uantas,  e quaes  sao  as  precau- 
ções, que  deve  tomar  o sangrador  an- 
tes da  sangria  ? 

R . Sao  seis,  das  quaes  a primeira  lie, 
que  nao  fará  a sangria  immediatamenre 
antes,  e depois  da  comida,  para  não 
inverter  a digestão,  e quilifícaçao;  por- 
que algumas  vezes  tem  succedido  quando 
não  ha  esta  prevenção,  virem  nadando 
os  globos  do  quilo  no  sangue  que  se  ti- 
ra pela  sangria. 
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A segunda  fazer  tomar  antes  da  san- 
gria, ao  menos  da  primeira,  hum  cristel 
evacuante  a fim  de  limpar  os  intestinos 
das  fézes  conreúdas,  para  esras  não  em- 
baraçarem a circulação  livre,  e a revo- 
lução pronta  na  substancia  das  entranhas  ; 
e para  que  as  veias  não  absorvão  as 
exalações  pútridas  das  matérias  conreú- 
das no  canal  enterico  ; e estas  exalações 
não  vão  ocupar  o lugar  evacuado  pelo 
sangue  que  se  tirou  por  meio  da  sangria. 

A terceira  não  sangrar  nas  febres  de 
accesso  na  occasião  do  frio,  porque  nes- 
te os  vazos  se  achão  contrahidos,  e a 
circulação  comprimida , e não  se  fará 
huma  evacuação  sufficiente  : cujas  diíficul- 
dades  são  vencíveis  no  accesso,  porque 
então  o sangue  está  mais  rarefacro,  e flui- 
do ; cuja  prática  he  feliz  . e sem  perigo. 

A quarta  não  sangrar  as  mulheres  no 
tempo  das  suas  regras,  e igualmente  os 
homens  na  presença  de  alguma  evacua- 
ção , pela  qual  se  espere  o allivio  da 
moléstia  da  enfermidade,  que  padece; 
taes  como  alguma  diarrhea,  suor,  hemor- 
ragia sanguinea,  seja  das  hemorroides,  se- 
ja do  nariz , excepto  se  o Medico  man- 


DE  S A N GR  A í,  39 

dar  que  se  pratique  a sangria,  ou  que  o 
enfermo  esteja  atacado  de  alguma  Epile- 
psia, Apoplexia,  Parali/ia,  Pleuriz,  Pul- 
monia  , ou  outra  qualquer  inflammaçáo. 

A quinta  se  huma  muilier  prenhe  se 
quizer  sangrar,  sem  conselho  de  Medi- 
co, ou  Cirurgião,  o nao  fará  sem  achar 
neila  indicação,  a qual  consiste  em  hu- 
ma plenitude  de  vazos , pulso  supprimi- 
do  , pezo  de  cabeça,  laxidoes  espontâ- 
neas, difficuldade  de  se  mover,  &c.  Isto 
succederá  principalmente  n’huma  mulher 
moça  , que  tem  sido  bem  regulada  an- 
tes da  gestação  , e que  não  tem  tido 
inapetências,  e vomifos  no  principio  da 
prenhez;  neste  cazo  lhe  poderá  fazer  a 
sangria  tres  mezes  depois  da  prenhez,  e 
ao  sétimo  para  o outavo  mez.  Esta  san- 
gria será  no  braço  guardando  as  leis  da 
revolução  ; porque  a prática  rem  mos- 
trado, que  a sangria  do  pé  he  nociva,  e 
contribue  para  o aborto. 

A sexta  consiste  na  eleição  do  vazo, 
ou  veia  que  se  ha  de  sangrar  livre  de  pe- 
rigo, tomando  hum  conhecimento  exacto 
dos  tendões,  apenevrozes , artérias,  e 
netvos  que  passão  por  baixo  delias,  para 
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os  respeitar  quando  fizer  as  cizuras  , e 
preparar  o aparelho  necessário  para  a 
sangria,  que  consiste  em  duas  toalhas, 
agua  quente,  chumaços,  compressas,  li- 
gadura de  suspender  o sangue  venal  an- 
tes de  praticar  a sangria,  atadura  para 
a ultima  bendagem,  luz  natural,  ou  ar- 
tificial , hum  ou  dois  vidros  de  algum 
espirito  reanimante,  como  agua  da  Rai- 
nha de  Ungria,  ou  espirito  de  alfazema, 
&c. 

P.  Quaes  são  os  efFeiros  que  produz 
a sangria  na  maquina  animal  ? 

R.  Geraimenre  são  tres  : o primeiro 
lie  a evacuação,  a qual  consiste  na  di- 
minuição do  sangue  quando  elie  he  mui- 
to, ou  em  todo  corpo,  a cuja  quan- 
tidade chamamos  pletora  , ou  em  algu- 
ma parte  particular,  a que  denominamos 
inflammação. 

A segunda  he  a revolução  que  se  faz 
quando  a enfermidade  está  por  exemplo 
na  cabeça,  e a sangria  se  pratica  no  pé; 
a isto  se  chama  revelir  os  humores  para 
a parte  mais  distante,  ou  remota  da 
parte  aftecra  : cujos  exemplos  não  são  ra* 
ros  na  Medicina. 
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A terceira  lie  a derivação,  a qual  se 
faz  sangrando  junto  áquella  parte  onde 
se  pertende  afluir  roais  quantidade  de 
humores;  esta  observação  quasi  constan- 
te, se  vê  nas  mulheres  , cujas  regras  se 
achão  suprimidas,  e aparecem  logo  que 
se  faz  a sangria  no  pé, 

P,  Haverá  regra  certa  para  regular  a 
quantidade  de  sangue  que  se  ha  de  tirar 
em  cada  sangria  ? 

R . Quando  o Medico  não  determinar 
esta  quantidade,  que  se  deve  tirar  em 
cada  sangria  , o sangrador  se  regulará 
pelas  forças  do  doente,  pela  idade,  e 
pe’a  moléstia  ; porque  se  esta  for  inflam- 
matoria,  e o enfermo  pletorico , então 
fi  ará  mais  quantidade  de  sangue  do  que 
se  el'e  for  débil  , ou  velho  , e a enfer- 
midade não  for  inflammarona  : e assim 
mesmo  se  absterá  de  repetir  a sangria  a 
liuir.a  mulher,  que  depois  de  sangrada  a 
primeira  vez,  lhe  aparecêrão  as  regras, 
ou  a hum  homem  que  lhe  sobreveio  hu- 
ma  hemorragia  sanguínea  de  nariz  , de 
hemorroides,  ou  hum  suor  copioso,  co- 
mo já  fica  dito,  sem  primeiro  consultar 
o Medico. 
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P . Como  se  deve  praricar  a sangria 
nas  differentes  veias  do  corpo  humano? 

R • De  tres  modos,  ou  com  rres  direc- 
ções : recta,  transversa,  e obliquamen- 
te, A direcção  recta  se  pratica  nas  veias 
grossas,  e firmes,  as  quaes  se  achão  nos 
sujeitos  moços,  fortes,  e robustos;  esta 
he  sempre  preferível  ás  outras  por  náo 
cauzar  prejuízo  algum  ás  p3rtes  adjacen- 
tes á veia  : a direcção  transversa,  se  faz 
quando  a veia  he  muito  profunda,  e ro- 
leira  , que  póde  escapar  á lanceta  na  di- 
recção recta,  e obliqua,  e esta  he  a mais 
prejudicial,  que  póde  encontrar  algum 
nervo,  ou  artéria  parallelos.  á veia,  e 
produzir  accidentes  funestos,  e terríveis; 
a direcção  obliqua  se  faz  nas  veias  del- 
gadas , ainda  que  firmes,  e nas  veias 
pouco  roleiras,  as  quaes  se  encontrão  mais 
ordinariamente  nos  sujeitos  velhos,  e ma- 
gros; esta  direcção  he  mais  segura,  e 
menos  perigosa,  que  a transversal. 

/\  Qual  he  o modo  de  se  fazer  a 
cizura  com  lanceta  ? 

R . A íanceta  se  introduz  nos  tegumen- 
tos , e na  veia,  a tres  tempos.  O pri- 
meiro se  denomina  a punção,  o qual  se 


de  Sangrar,  43 

faz  quando  se  aponta  a lanceta  na  pelle, 
e penetra  até  o vão  da  veia  perpendicu- 
larmente. O segundo  se  chama  introdu- 
ção, ou  penetração,  o qual  se  faz  quan- 
do nos  dedos  se  abaixa  a lanceta  incli- 
nando a ponta  para  o vão  da  veia  impe- 
lindo-a com  3 força  dos  dedos  para  eila 
hir  rompendo  as  túnicas  da  veia  , até 
fazer  hutna  cizura  sufficienre.  O terceiro 
tempo  se  faz  quando  feita  já  a cizura  se 
retira  a lanceta  para  fóra  delia,  ao  qual 
se  denomina  elevação. 

P.  Que  grandeza  deve  rer  a cizur3  ? 

R • A cizura  deve  ser  sempre  grande 
para  sahir  o sangue  em  grande  jacto, 
ou  canal  cheio,  de  maneira  que  quando 
sahir  fórme  hum  arco,  e não  faça  huma 
sangria  coada, ou  baboza.  A sangria  coa- 
da se  faz  quando  a cizura  he  muito 
pequena,  ou  ainda  que  a incizao  dos  te- 
gumentos seja  grande,  a da  veia  he  mui- 
to pequena,  também  assim  succede  quan- 
do a dos  regumenros  fica  desencontrada 
da  veia,  no  que  se  deve  ter  grande  cau- 
tella.  Sangrt3  baboza  he  quando  em  lu- 
gar do  sangue  formar  hum  jacto  de  san- 
gue em  forma  de  arco , elle  corre  pega- 
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do  á pelle  á maneira  de  baba.  Estas 
duas  sortes  de  sangrias  são  perniciozas  , 
e nocivas;  porque  por  elias  sahe  o san- 
gue mais  fluido,  e fica  dentro  o mais 
grosseiro , e talvez  o mais  inficionado. 

P.  Que  situação  deve  ter  o enfermo 
quando  se  sangrar  ? 

2?.  Se  a sangria  for  na  jugular , ou 
no  braço,  e o enfermo  não  estiver  mui- 
to doenre  , será  assentado  em  huma  ca- 
deira defronte  da  luz  do  dia , ou  na 
mesma  cama  ficando  o sangrador  da 
mesma  parte  donde  ficar  a sangria.  Se 
o enfermo  estiver  muito  debil , que  não 
possa  estar  sentado,  se  deitará  hori- 
zontalmenre,  dando  ao  corpo  o melhor 
geito , que  puder,  para  que  o sangra- 
dor possa  trabalhar  com  desembaraço; 
se  a sangria  se  houver  de  fazer  no  pé , 
estará  também  deitado,  ficando  o san- 
grador do  lado  que  se  ha  de  fazer  a 
sangria. 
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CAPITULO  IV. 

§ XI. 

Da  sangria  nas  jugulares . 

P • Como  se  pratica  a sangria  nas 
veias  jugulares  ? 

ÍR.  A sangria  que  prezentemente  se  cos- 
tuma praticar  na  cabeça  mais  commum- 
mente  , lie  a das  jugulares  : («)  para 
esta  se  fazer,  se  mandará  assentar  o en- 
fermo em  huma  cadeira  , cujo  encosto  , 
se  o tiver,  nao  passará  das  espadoas  pa- 
ra sima  , para  náo  embaraçar  os  movi- 
mentos da  cabeça  do  enfermo,  o san- 
grador  buscará  a veia  mais  patente,  e 
mais  grossa,  que  commummente  he  a di- 
reita, (/;)  se  o Medico  nao  tiver  deter- 

(/»)  Já  hoje  nenhum  Medico  moderno  duvida 
que  a sangria  das  jugulares  satisfaz  a todas  as  mais 
da  cabeça,  por  serem  os  troncos  donde  nascem  to- 
dos os  mais  ramos  onde  costumavão  sangrar  os  an- 
tigos ; e he  doutrina  recebida  , que  tirando-se  o 
sangue  de  huma  veia,  todo  o systema  vasculozo 
participa  da  diminuição,  ou  evacuação  do  sangue. 

(b)  A Anatomia  nos  ensina  que  o sangue 
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minado  qual  deve  ser ; fari  inclinar  a 
cabeça  do  enfermo  p3ra  o lado  opposto, 
e a entregará  nas  máos  de  hum  minis- 
tro , a fim  de  que  a segure  para  que 
se  não  mova  durante  a operação  : com- 
primirá a veia  na  parte  mais  inferior, 
junro  á ciavicula  , com  o seu  dedo  pòlex 
a ver  se  faz  turgencia  ; ( isto  lie  para  que 
se  encha  de  sangue)  se  assim,  não  suc- 
ceder,  porá  no  referido  lugar  hum  chu- 
maço, ou  pequena  compressa  quadrangu- 
lar  de  bastantes  dobra3 , por  sima  huma 
atadura  , que  venha  a atar-se  á região 
axilar  do  braço  opposto.  Se  a compressão 
bast2r  não  uzará  de  ligadura ; feita  que 
seja  esta  tentativa,  tirará  o estojo,  e 
nelle  escolherá  a lanceta  proporcionada  á 
veia  que  tem  que  sangrar ; se  esta  for 
superficial  a lanceta  será  de  apontado 
largo,  e se  ella  for  profunda,  ou  del- 


recebido  do  cerebro  pelo  seio  longitudinal  da 
duramater  o depo2Íta  no  seio  lateral  direito  da 
mesma  membrana  sem  se  communicar  com  o es- 
querdo , em  quanto  este  só  recebe  o sangue  da 
parte  do  cerebello.  O seio  lateral  direito  depo- 
zita  o sangue  na  veia  jugular  deste  lado.  Esta 
he  a razão  cia  preferencia  de  veias  nesta  sangria. 
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gada  será  de  apontado  pontagudo  : me- 
terá a lanceta  na  boca  , e novamente  fa- 
rá a compressão  com  o dedo  pólex  , ou 
index  da  mão  que  não  ha  de  picar : man* 
dará  ao  ministro  que  segura  a cabeça  , 
que  além  de  a ter  firme  na  pozição  in- 
clinada em  que  eiie  a poz  com  a sua  mão, 
comprima  a veia  da  parte  superior  para 
melhor  se  acumular  o sangue  entre  as 
duas  compressões  : esta  diligencia  he 
mui  preciza  ; porque  como  as  jugulares 
tem  anastomozes,  ou  communicações  com 
outras  muitas  veias,  o sangue  se  escapa 
para  ellas,  e a veia  fica  sem  turgencia  , 
ou  resistência  quando  se  pertende  picar, 
além  de  ser  também  roieira , e fugir 
muito  á ponta  da  lanceta,  quando  se  não 
segura  do  modo  assima  dito. 

Sendo  tudo  assim  disposto  pegará  na 
lanceta , e a introduzirá  nos  tegumen- 
tos, e veia  de  baixo  para  sima  , cuja  ch 
xura  será  obliqua  á direcção  da  veia , 
e recta  á direcção  dos  nervos , e múscu- 
los á exacção  do  esterpó-chido-mastoi- 
deo  que  he  quasi  parallélo  á direcção  da 
veia.  O musculo  cutâneo  necessariamente 
ha  de  ser  ferido,  por  estar  unediatamen- 
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te  por  sima  da  veia,  porém  como  as  suas 
fibras  são  muito  afastadas  humas  das  ou- 
tras , e a cizura  se  faz  paralléla  ás  suas 
fibras,  não  produz  nelle  accidente  algum 
de  consequência.  Feira  que  seja  a cizu- 
ra, se  aplicará  immediatamente  por  bai- 
xo delia  a borda  de  huma  chavena,  para 
receber  o sangue  ; e se  esta  se  não  aco- 
modar benri  a recebello,  se  lhe  ajustará 
huma  carta  de  jogar  em  fórma  de  telha 
para  assim  conduzir  o sangue  para  outro 
vazo  que  o apare,  como  ciiicara,  copo,  &c# 
Quasi  nunca  succede  que  o sangue  des- 
ta sangria  corra  em  jacto  em  fórma  de 
arco  : advirta-se  que  a compressão  supe- 
rior da  veia  se  tirará  depois  da  veia  p- 
cada  para  deixar  vir  descendo  o sangue 
da  cabeça,  e sahir  pela  cizura  ; ao  mes- 
mo rempo  que  a inferior  se  conservará 
em  quanto  sahir  o sangue;  porque  h - 
go  que  esta  se  tire,  o sangue  pára.  Tira- 
da que  seja  a quantidade  do  sangue  de- 
terminado por  quem  manda  fazer  a san- 
gria, se  tira  a compressão,  limpa  se  a ci- 
zura , e se  lhe  aplica  hum  pequeno  pe- 
daço de  tafetá  encerado  : se  com  este  se 
não  suspender,  ou  o não  houver,  e o mes- 
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mo  succede  com  os  emplastos  adezivos, 
se  lhe  aplicará  hum  chumaço,  e atadu* 
ra  á roda  do  pescoço,  de  forma  que  não 
aperte  muito  o larins , e traqueia  para 
não  embaraçar  a respiração. 

Suposto  que  raras  vezes  succede  repe- 
tir-se esta  sangria  pela  mesma  cizura,  com 
tudo  deve-se  fazer  a diligencia  antes  de 
fazer  outra  cizura.  Tirada  que  seja  a li- 
gadura da  sangria  se  dará  ao  enfermo  a 
mesma  situação,  que  na  primeira  : fará  a 
compressão  inferior  até  turgir  a veia,  e 
depois  de  estar  cheia,  ou  entumecida, 
fará  com  a outra  mão  huma  compressão 
forte  contra  a compressão  inferior  para 
ver  se  com  este  impulso  rebenta  o san- 
gue pela  cizura;  se  com  effeito  a pezar 
de3tas  diligencias  repetidas  o sangue  não 
sahe , o que  succede  talvez  porque  a 
cizura  dos  tegumentos  se  desencontrou 
da  da  veia,  neste  caso  sao  frustradas  to- 
das as  tentativas,  e se  repetirá  outra  cizu- 
ra com  os  preceitos  já  estabelecidos  : ad- 
vertindo que  quando  na  veia  se  fizer  a 
posição,  esta  não  seja  muito  profunda, 
e logo  se  abaixará  a lanceta  para  que  a 
introdução  seja  rasteira,  e se  não  vá  fe- 
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rir  a arteria , ou  oitavo  par  de  nervos, 

q intercostal , ou  algum  dos  cervicaes. 

§ XII. 

De  algumas  sangrias  que  nos  seus  ra - 
mos  podem  suprir  a falia  das  Jw- 
gu  lares. 

P . Se  acaso  no  pescoço  não  aparecer 
alguma  das  veias  jugulares,  e a san- 
gria se  necessita  fazer,  que  devetpos 
obrar  nestas  circunstancias? 

li.  Então  faremos  a diligencia  de  a fa- 
zermos em  algum  dos  seus  ramos,  como 
qa  temporal,  ou  vena  frontis,  que  assim 
podemos  satisfazer  á indicação,  visto  que 
estas  veias  se  communicao  com  os  seios 
longitudinal,  e lateraes  da  dura  mater.  («) 
P.  Como  se  praticará  a sangria  da  veia 
frpntal  ? 


(tf)  As  delicadas  injecçóes  feitas  nestas  veias 
nos  mostrão  que  ellas  se  communicão  com  os  seiqs 
longitudinal  , e lateraes  não  só  pelas  suturas  sa- 
gital  , coronal  , e occipital  , mas  ainda  pelos 
buracos  particulares  que  se  achao  nos  ossos  coniO 
os  sagitaes , mastoideos , &c. 
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i?*  Esta  veia  se  acha  verticalmente  no 
meio  da  testa,  e sua  origem  he  dos  te- 
gumentos da  cabeça  , e desce  pelos  ân- 
gulos dos  olhos,  onde  toma  o nome  de 
gngular,  ou  aspiciente,  e depois  desce 
pela  face  aos  lados  da  boca  para  se  vir 
unir  á jugular  externa.  For  esta  descrip- 
ção  se  vè  que  a sangria  satisfaz  á mes- 
ma indicação  que  a jugular,  ainda  que  a 
quantidade  de  sangue  que  por  ella  se  ti- 
ra seja  pouca. 

Sentado  o enfermo  como  já  fica  dito 
6e  lhe  porá  huma  toalha  por  drante  do 
pescoço,  peito,  e hombros,  o que  se  fa- 
rá também  na  sangria  da  jugular,  para 
que  o sangue  náo  unja  Os  vestidos  do  en- 
fermo : se  laxará  a parte  com  agoa  quen- 
te, (a  agoa  quente  he  precisa  para  todos 
os  ramos  de  veias,  para  nelles  se  acele- 
rar o movimento  do  sangue  venal,  que 
nelles  he  muito  lento,  por  isso  se  uza 
delia  nestas  veias,  nas  da  costa  da  mao, 
e nas  do  pé , e algumas  vezes  também 
nas  do  braço  quando  ellas  são  mui  pro- 
fundas, ou  delgadas  ) com  a qual  se  es- 
fregará até  fazer  turgencia  , ou  6e  en- 
cher de  sangue,  tendo  já  feito  antes  hu- 
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roa  ligadura  compressiva  á roda  da  ca- 
beça sobre  os  suprecilios.  Depois  da  veia 
se  ter  entumecido,  se  comprimirá  com  o 
dedo  polex  da  outra  mão  que  fica  livre, 
assentando  a palma,  e dedos  delia  por 
toda  a cabeça  a fim  de  muito  melhor  se- 
gurar : depois  introduzirá  a lanceta  rec- 
tamente  ao  comprimento  da  veia,  fazen- 
do huma  cizura  pequena  mui  superficial- 
mente para  não  ficar  cicatriz  deforme;  o 
sangue  se  receberá  da  mesma  forma  que 
fica  dito,  e assim  mesmo  se  suspenderá, 
e ligará  se  for  precizo,  com  huma  ata- 
dura circular  á roda  da  cabeça. 

A veia  temporal  também  se  póde  san- 
grar da  mesma  forma  que  a veia  frontal, 
comprimindo-se  a veia  com  o dedo  pó- 
]ex  sobre  a arcada  rigomatica  , até  se 
entumecer,  fazendo-se  nella  esfregações 
com  agoa  quente  para  rarefazer  o san- 
gue até  fazer  turgencia  que  possa  rezis- 
lir  á compressão.  Estando  assim  se  intro- 
duzirá a lanceta  rectamente  para  sima 
de  maneira  que  não  oífenda  a arreria  tem- 
poral : feita  que  seja  a sangria  , se  lhe 
aplicará  o tafetá  encerado,  ou  a ligadu- 
ra circular. 
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CAPITULO  V. 

§ XIIL 

Da  sangria  do  braço  na  Bazüica • 

P.  C>omo  se  pratica  a sangria  do  bra- 
qo  ? 

P.  A sangria  do  braço  se  faz  da  ma- 
neira seguinte  : sentado  o enfermo,  como 
fica  dito  «nas  jugulares,  se  lhe  porá  hu- 
ma  toalha  cobrindo  o peiro,  e hombros 
preza  atraz  do  pescoço  com  alfinetes, 
ou  com  alguma  ligadura;  o sangrador  se 
situará  da  parte  donde  se  ha  de  sangrar 
o enfermo,  o braço,  se  for  o direito,  o 
meterá  debaixo  do  seu  esquerdo,  com  a 
mão  estendida  abraçando  o peito  do  san- 
grador, tomará  o tacto  á bazilica  para 
se  certificar  da  situação  da  artéria  : co- 
nhecida que  seja  fará  a ligadura  compres- 
siva dois,  ou  tres  dedos  transversos  assi- 
ma  do  lugar  onde  se  ha  de  fazer  a ci- 
zura , ou  no  meio  do  braço  assima  do 
corpo  do  musculo  Bíceps  ; porque  se 
esta  se  fizer  sobre  o referido  corpo , po- 


54  Abte 

derá  escapar-se  a ligadura  pela  figura 
cóniça  que  este  tem;  esta  ligadura  será 
sempre  atada  no  lugar  contrario  á cizu- 
ra  da  parte  externa  do  braço  , para  que 
as  pontas  da  ligadura  nio  embaracem  a 
cizura  que  se  pertende  fazer. 

Depois  de  rtiarcada  a artéria,  atada  a 
ligadura,  e túrgida  , ou  repleta  a veia, 
se  pegará  nà  lanceta  que  já  estará  pron* 
ta  na  boca,  com  a ponta  virada  para  o 
braço,  que  se  lia  de  picar,  e se  merterá 
na  veia  superficialmente,  fugindo  com  a 
ponra  para  o lado  oposto  á artéria  : ad- 
vertindo que  o corovello  do  braço  do 
enfermo  estará  metido  na  mao  esquerda 
do  sangrador,  estendendo  os  tegumentos 
com  o dedo  pólex  da  parte  de  sima,  e 
com  os  outros  quatro  da  parte  de  baixo 
para  fazer  firme  a veia  para  não  fugir 
para  lado  algum,  quando  se  lhe  introdu- 
zir a tanceta.  Feita  que  seja  a cizura  > 
que  será  grande  para  sahir  o jacto  do 
sangue  em  arco,  a ligadura  compressiva 
se  laxará  para  correr  mais  livremente  : 
feira  que  seja  a sangria  se  desatará  de 
todo  a ligadura,  e com  os  dedos  pólex  , 
e index  da  mão  esquerda  se  aproximaria 
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oé  labiòs  da  cizura,  torcendo-os  de  alguma 
sorte,  com  a mão  direita  : pegará  na 
ponta  dá  toalha,  e limpará  o sangue  do 
braço  que  se  achaír  á roda  da  cizura  , 
depois  pegará  no  chumaço  que  será  de 
pano  de  linho  já  uzado,  que  estará  per- 
to no  mero  de  huma  compressa  longitu- 
dinal , o chumaço  se  aplicará  sobre  a: 
cizura,  se  segurafá  o extremo  da  com- 
pressa superior  cum  o dedo  pólex  , e o 
inferior  com  os  quatro  dedos  restantes 
da  mão,  de  forma  que  com  ella  se  abra- 
ce o braço,  segurando  ao  mesmo  tempo 
a cizura  para  que  delia  não  corra  san- 
gue, pegar-sedra  ná  ligadura  que  será 
de  pano  de  linho  já  uzado,  comprimen* 
to  de  huma  vara,  e dois  dedos  e meio  de 
largura  , e trazendo-se  por  sima  do  bra- 
ço se  applicará  sobre  a cizura  o chumaço, 
e compressa,  deixando  huma  ponta  pen- 
dente do  comprimento  de  quasi  hum 
palmo,  que  se  segurará  com  cs  quatro 
dedos  que  até  agora  seguravãò  o exrre- 
mo  inferior  da  compressa,  em  quanto  o 
dedo  pólex  segura  o extremo  superior  da 
compressa  , e atadura  ; logo  com  a mão 
direita  trará  a atadura  pela  parte  poste- 
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rior,  e inferior  do  brsço  para  se  vir  cru- 
zar sobre  a outra  que  já  está  sobre  a ci- 
zura  , e continuará  a circular  o braço  , 
deixando  o cotovello  livre,  e cruzando- 
se  sobre  a cizura  até  de  todo  se  acabar 
a ligadura,  e atalla  com  o extremo  que 
até  agora  tem  estado  seguro  com  os  de- 
dos da  máo  esquerda,  e se  virá  atar  na 
parte  externa  do  braço  com  hum  nó  de 
laçada.  Esta  atadura  seçá  liza,  igual,  sem 
costura,  nem  bainha  pira  não  molestar 
a carne  do  braço,  não  ficará  demaziada- 
mente  apertada  , tanto  para  não  emba- 
raçar o circulo,  e não  inchar  o braço, 
como  para  não  lhe  impedir  os  movimen- 
tos; a situação  do  braço,  se  o enfer  no 
estiver  deitado  será  encostad  > ao  peito, 
e se  anlar  em  pé  o trará  metido  em  hum 
lenço  suspenso  ao  pescoço. 

§ XIV. 

Da  sangria  da  veia  mediana . 

P . Oorao  se  deve  sangrar  a veia  me- 
diana ? 

Ji.  Esta  veia  se  sangra  da  mesma  sor- 
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te  que  a bazilica,  ou  ainda  com  mais  se- 
gurança , situando  o braço  do  enfermo 
como  fica  dito  na  bazilica  : tomará  o 
tacto  á artéria  para  saber  o lugar  onde  se 
acha,  e fugir  de  a ferir  : depois  atará  a 
ligadura  compressiva,  ( a ) curvará  o bra- 
ço para  o peito  para  dar  lugar  á turgen- 
da  da  veia  em  quanto  tira  o estojo,  e 
escolhe  a lanceta  , que  meterá  na  boca  , 
depois  estenderá  o braço  segurando-o  de- 
baixo do  seu  braço,  e o cotovello  com 
a ma  o , comprimindo-lhe  os  tegumentos 
para  segurar  a veia  : meter-se-ha  a lan- 
ceta com  a cautella  de  náo  profundar 
muito  por  nno  ferir  a apenevroze  do  bí- 
ceps : feita  que  seja  a sangria  se  suspen- 
dei á o sangue,  e se  ligará  como  já  fica 
dito. 


( <0  Esta  ligadura  compressiva  será  hum  a ti- 
ra de  pano  de  lã  fino , que  ceda  á parte , e 
não  mortifique. 
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§ XV. 

Da  sangria  da  Cefalica . 

P.  C>#omo  se  deve  sangrar  a veia  Ce- 
falica , ou  da  cabeça  ? 

7?.  Esta  veia  se  sangra  da  mesma  sor- 
te que  as  outras,  com  a advertência  que 
a cizura  será  obliqua,  ou  transversa  pa- 
ra se  ferir  a referida  veia;  porque  sen^ 
do  recta  pode  ser  que  se  não  fira  por 
ser  muito  roleira,  o que  procede  por  es- 
tar situada  sobre  o muscalo  pronatorTe- 
don.do,  e tudo  o mais  se  fará  como  fi- 
ca dito  nas  precedentes. 

P<  Se  feitas  todas  as  diligencias  não 
aparecer  veia,  ou  por  ser  muito  delgada, 
ou  por  muito  profunda , o que  succede 
comummente  nos  braços  gordos,  e car- 
nozos , que  se  deve  fazer? 

R,  Metrer-se-ha  todo  o antebraço  em 
huma  bacia  de  agua  quente,  fazendo- 
lhe  esfregaçoes  até  ver  se  aparece  a me- 
diana , que  deve  ser  preferida  a todas, 
por  se  tirar  por  ella  maior  copia  de  san- 
gue, e mais  livre  de  perigo;  em  segun- 
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do  lugar  a'cefalica  , em  terceiro  lugar  a 
bazilica  , ou  veia  d’arca  , e em  quarto 
lugar  a cubital.  Se  a pezar  de  todas  es- 
tas diligencias  não  aparecer  veia  alguma 
na  fkxura  , e aparecer  pelo  antebraço 
até  o punho,  se  sangrará  neiia  y porque 
faz  o mesmo  efteito. 

§ XVI. 

Repetição  destas  sangrias • 

P.  Como  se  devem  repetir  estas  san- 
grias ? 

R . As  sangrias  feitas  no  braço  se  de- 
vem repetir  as  vezes  que  determinar  o 
Medico,  ou  Cirurgião,  para  diminuir 
a pletora,  ou  calmar  a inflamação,  para 
cujo  fim  se  situará  o enfermo  como  para 
a primeira,  tirar-se-ha  a atadura,  e chu- 
maço, e co  mpressa  brandamente  por  não 
fazer  doer  a cizura,  atar-se-ha  a ligadu- 
ra compressiva,  e se  curvará  o braço  fi- 
cando encostado  ao  peito  por  brevesvmo- 
mentos,  logo  se  estenderá  o braço,  e 
verá  se  já  a veia  está  cheia  , n.lo  o es- 
tando fará  esfregações  pela  parte  inter- 
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na  do  antebraço  desde  o punho,  ou  pul- 
so até  á flexura  para  rarefazer  o sangue, 
agitar  a circulação,  e fazer  turgir  a veia  : 
depois  destas  diligencias,  e o braço  pos- 
to em  huma  forte  extensão  , se  compri- 
mirá o braço  com  a mão  esquerda  por 
sima  do  corpo  do  nausculo  biceps,  jun- 
to á ligadura,  ou  ainda  mais  abaixo  dei- 
la,  proximo  á cizura,  comprimindo  bem 
neste  lugar  a veia , se  fará  com  a outra 
mão  huma  compressão,  que  corra  desde 
o punho  até  á flexura,  e junto  á cizura, 
para  que  levado  assim  o sangue  pelas 
veias  até  á cizura,  o seu  impulso  o faça 
rebentar  pela  dita  cizura  para  fóra  , e 
assim  se  repetirá  a sangria  ; se  com  tudo 
isto,  a sangria  nao  corre,  he  precizo 
examinar  qual  seja  a causa,  pôde  ser  não 
fosse  bem  ferida  a veia  com  a lanceta , 
ou  a sua  .cizura  ficou  desencontrada  com 
a dos  tegumentos  : sendo  qualquer  destas 
a causa,  o sangue  não  correrá  sem  nova 
picada,  que  se  fará  ou  na  mesma  cizu- 
ra, ou  em  outro  qualquer  sitio,  e o res- 
to se  praticará  como  fica  dito. 
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CAPITULO  VI. 

§ XVII. 

Da  sangria  ãas  veias  da  costa  da  mão » 

P.  Quaes  são  as  veias  que  no  dorso, 
ou  costa  da  mão  se  podem  sangrar?* 

P.  São  todas  aquellas  que  neste  lugar 
se  ramificão,  e pódem  ser  picadas  sem  le- 
zão  de  alguma  outra  parte;  como  a arté- 
ria , tendões  , extensores  dos  dedos  , 
ou  nervos;  cujas  veias  se  reduzem  a 
duas  compostas  das  muitas  ramificações 
que  na  costa  da  mão  se  distribuem;  estas 
duas  veias  são  a apoplética  , ou  da  ca- 
beça (assim  denominada  dos  antigos  por 
julgarem  que  a evacuação  de  sangue  que 
nella  se  fazia  vinha  immediatamente  da 
cabeça)  esta  veia  ocupa  ordinariamente  o 
lugar  que  se  acha  entre  os  dedos  polex, 
e index.  A segunda  he  a veia  salvatella 
do  figado , ou  epatica  na  mão  direita, 
e do  baço  , ou  esplenica  na  mao  esquer- 
da, assim  denominada  pelos  mesmos  an- 
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tigos,  por  julgarem  que  ellas  evacuavão $ 
a primeira  o sangue  do  fígado;  a segun- 
da do  baço.  Taes  effeitos  produz  a falta 
das  luzes  da  Anatomia  ! 


§ xvm. 

Da  sangria  da  veia  Apoplética* 

P.  C°mo  se  deve  sangrar  a veia  apo* 
pletica , ou  da  cabeça,  na  costa  da 
mão  ? 

jR.  Esta  sangria  se  póde  fazer  muito 
bem  estando  o enfermo  na  sua  cama,  ou 
deitado,  ou  encostado  nella  , sem  inco- 
modo, nem  do  enfermo,  nem  do  san- 
grador ; para  o que  depois  de  pôr  as  toa- 
lhas, huma  no  peito  do  enfermo,  outra 
no  do  sangrador  , cuja  precaução  he  a 
primeira  de  que  se  deve  lembrar  para 
fazer  todas  as  sangrias  com  aquelle  aceío 
precizo , se  metterá  a mão  em  huma  ba- 
cia pequena,  mas  côncava  com  profun- 
didade , a qual  terá  já  huma  porção  de 
agoa  quente  soportavel , e principiará  a 
fazer  esfregações  com  a agoa  quente  so- 
bre as  veias  que  pretende  preparar,  pa- 
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ra  por  este  meio  aquecer  a mão,  e ra- 
refazer o sangue,  agitando  o circulo  das 
capiliares,  que  sempre  nellas  tem  menos 
vivacidade,  que  nos  maiores  troncos  : ao 
passo  que  se  fizerem  as  referidas  esTre- 
gaçoes,  as  veias  hirão  inchando,  e se 
assim  não  succeder  se  hirá  deitando  agoa 
mais  quente  na  bacia,  ao  passo  que  se  for 
esfriando,  o que  succederá  principalmente 
se  for  de  inverno  : depois  atará  a ligadura 
compressiva  assima  do  punho,  onde  se  to* 
ma  o pulso,  e se  continuarão  as  esfregaçòes 
até  que  as  veias  se  ponhao  todas  túrgi- 
das, ou  entumecidas;  muitas  vezes  não 
succede  sempre  assim,  porque  o sangue  ve* 
nal  escapa  pelas  veias  internas  , que  se 
achao  entre  os  ossos  do  antebraço,  e a 
ligadura  não  pode  comprimir  estas,  por- 
que a sua  compressão  não  pôde  compre- 
hender  o intervailo  dos  dois  ossos.  Neste 
cazo  se  tirará  a ligadura  do  pulso,  e se 
apertará  no  braço  logo  assima  do  coto- 
vello,  aonde  se  aperta  , e comprime  a 
veia  braquial,  e por  consequência  todas 
as  veias  inferiores  se  entumecem.  Depois 
das  veias  da  costa  da  mão  turgirem,  se 
pegará  na  mão.  que  se  ha  de  sangrar, 


6 4 Arte 

com  a mão  esquerda  do  operário,  com- 
prehendendo  dentro  delia  fodos  os  dedos, 
fazendo  nelles  huma  meia  flexão  para  fa- 
zer tensa  a pelle  que  cobre  as  veias,  e 
se  pegará  na  lanceta  com  o modo  refe- 
rido, que  já  estará  pronta  na  boca,  e 
se  introduzirá  na  veia  apoplética  com  to- 
dos os  preceitos  assima  descritos,  sem  pro- 
fundar muito  a lanceta  , respeitando  a 
artéria  radial  que  se  acha  debaixo  desta 
veia. 

Picada  que  seja  a veia,  se  meterá  de- 
baixo d’agoa  a mão,  e cizura,  laxando 
assima  a ligadura  para  correr  livremente 
o sangue.  F'eira,  e acabada  a sangria,  que 
se  conhecerá  pela  mais,  ou  menos  tin- 
tura que  tem  commumcado  o sangue  á 
agoa , segundo  a quantidade  de  sangue 
que  tem  ordem  para  tirar,  desatará  assi- 
ma  a ligadura,  aproximará  os  Lbios  da 
cizura  para  suspender  o sangue,  em  quan- 
to hum  ministro  lança  por  sima  dos  de- 
dos, e cizura  com  hum  jarro,  agoa  té- 
pida para  lavar  o sangue  que  está  pega- 
do na  pelle,  e circunferência  da  cizura, 
e depois  com  a outra  mão  pegará  na 
compressa,  e chumaço,  e a aplicará  so- 
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bre  a cizura  que  segurará  com  a mesma 
mão  que  até  agora  suspendia  o sangue, 
e depois  pegará  na  atadura  com  a mão 
que  está  livre,  e deitará  por  sima  da 
compressa,  e chumaço  a atadura,  deixan- 
do huma  ponta , ou  extremo  delia  do 
comprimento  de  quatro,  ou  cinco  dedos 
transversos  pendente  por  entre  os  dedos 
pólex,  e index,  cujos  dedos,  e todos  os 
mais  estaráô  já  estendidos  , o resto  da 
atadura  se  trará  por  sima  do  ultimo  osso 
do  metacarpo,  até  o punho,  e virá  fa- 
zer huma  cruz  por  sima  da  cizura,  e 
assirn  repetirá  todas  as  mais  voltas,  até 
virem  atar  ambas  as  pontas  na  parte  op- 
posta  á cizura  ; esta  bendagem  se  fará 
depois  da  mão  estar  muito  bem  limpa, 
e enxuta  com  huma  toalha.  Se  o enfer- 
mo andar  em  pé  , se  trará  a mão  meti- 
da em  hum  lenço  suspenso  ao  pescoço. 

§ XIX. 

Da  sangria  da  Salvatella , Epatica , ou 
Esplénica . 

P.  Çomo  se  sangra  qualquer  destas 
duas  veias  ? E 
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R . Qualquer  delias  se  sangra  com 
mui  pouca  differença,  como  a apoplética: 
esta  cizura  se  deve  fazer  sempre  recta 
por  não  oíFender  o tendão  do  museulo 
extensor  proprio  do  dedo  minimo,  e al- 
guns filamentos  do  nervo  cubital  palmar 
de  Monrò  , que  as  suas  ultimas  ramifi- 
cações se  distribuem  nos  últimos  dous 
dedos  annular,  e minimo.  O preparo,  ou 
aparelhos,  precauções,  bendagem,  e situa- 
ção he  tudo  o mesmo  como  fica  dito  na 
veia  apoplética. 

CAPITULO  VII. 

§ XX. 

f 

Da  sangria  nas  veias  do  pé. 

P . Quaes  são,  e como  se  sangrão 
as  veias  que  se  achão  no  pé  ? 

Rm  Geralmente  sao  tres,  ou  quatro, 
as  veias  que  no  pé  se  costumão  san- 
grar; taes  são  a safena  interna,  a ex- 
terna, a vaginal  no  peito  do  pé,  e a gran- 
de safena  por  sima  do  maleolo  interno, 
que  não  he  outra  cousa  senão  a reunião 
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de  todas  estas  veias  n’hum  só  tronco 
neste  lugar. 

Para  se  sangrarem  estas  veias,  he 
precizo  huma  bacia  grande,  mais  de 
tneia  d’agoa  quente  soportavel  : o doert- 
te  pòde  estar  na  cama  deit3do  de  cos- 
tas , deitará  o pé  para  fóra  da  cama 
daquelle  mesmo  lado  de  donde  se  hâ 
de  sangrar;  aqui  porá  a bacia  sobre 
hum  banco  pequeno,  ou  cadeira  raza, 
e o sangrador  se  sentará  n’outra  de  i- 
gual  altura  defronte  do  pé  que  ha  de 
sangrar,  segurando  o pé  com  huma 
mão  pelo  calcanhar  , e com  a outra 

esfregando  com  agoa  quente  ò lugaf 

das  veias  até  aqmecer  bem  o pé  , e fa- 
zer turgir  muito  bem  as  veias  : depois 

se  pegará  na  ligadura , e se  apertará 
assima  do  maleolo  interno  dous  , ou 
tres  dedos  transversos  , dando  duas  vol- 
tas huma  sobre  outra,  e o nó  se  dará 
da  parte  externa,  ou  parte  anterior,  de 
fôrma  que  as  suas  pontas  não  embaracem 
a operação  ; depois  se  continuaráõ  as  es- 
fregaçóes  , tomar-se-ha  o tacto  a todas 
as  veias  do  pé  para  ver  qual  está  mais 
apta  para  se  sangrar.  Depois  de  ter  eie- 

E 2 
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gido  a veia,  se  pegará  no  pé  pela  par- 
te externa  compreliendendo  o calcanhar, 
puxando  bem  os  tegumentos,  tanto  pe- 
la planta  do  pé,  como  pelo  peito,  a 
fim  de  segurar  bem  a veia  que  se  per- 
tende  picar  : novamente  tomará  o ta- 
cto para  se  fazer  senhor  da  dita  veia, 
e não  meter  a lanceta  com  duvida  : de- 
pois tirará  da  boca  a referida  lanceta, 
que  já  terá  pronta,  e logo  meterá  o pé 
na  agoa  para  dentro  delia  se  fazer  a 
sangria  : conhecer-se*lia  que  está  feita, 
porque  deitando  a agoa  da  bacia  sobre 
o peito  do  pé  o deixará  todo  tinto  de 
sangue  : logo  desatará  a ligadura  com- 
pressiva, suspenderá  o sangue,  aproxi- 
mando os  lábios  como  fica  dito,  e com 
a mão  direita  lhe  porá  em  sima  a com- 
pressa , e chumaço  , segurando  a com- 
pressa pelos  dous  extremos,  o superior 
com  o dedo  pólex,.  e o inferior  com 
os  outros,  aplicar-se-ha  a ata  Jura  por 
sima  do  peito  do  pé  , e se  segurará  por 
sima  do  extremo  superior  da  compres- 
sa com  o dedo  pólex,  ao  mesmo  tem- 
po que  com  os  outros  se  segura  o ex- 
tremo da  ligadura  por  sima  da  compres- 
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sa  , com  a mão  direita  se  trará  o resto 
da  ligadura  pela  parte  externa  do  pé, 
e sobre  o calcanhar,  e maleolos,  e se 
cruzará  sobre  a cizura  , dando  todas  as 
mais  voltas  com  esta  mesma  ordem  , a- 
té  se  virem  atar  aos  seus  extremos  na 
parte  externa  do  pé  : a ligadura  se  ata- 
rá depois  de  ter  enxuto,  e limpado  o 
pé  com  a toalha  que  o Cirurgião  terá 
diante  dos  joelhos,  depois  se  meterá  o 
pé  para  dentro  da  cama  ; este  methodo 
he  geral  para  todas  as  veias  do  pé  , re- 
commendando  com  tudo  a cautella  na 
veia  do  peito  do  pé  , que  he  acompa- 
nhada da  artéria  tibial  anterior  por  não 
picalia  , a safena  externa  , que  he  sem- 
pre mui  roleira  , e se  acha  sobre  os  ten- 
dões extensores  do  curto  extensor  cocn- 
mum  dos  últimos  quatro  dedos,  assim 
como  também  alguns  filetes  do  nervo 
tibial  anterior.  A grande  safena  está  ex- 
posta á picada  do  prioste  quando  a ti- 
bia  deste  lugar  está  descarnada  , e ao 
mesmo  tempo  á lezão  do  nervo  deduzi- 
do do  crural  anterior,  que  ordinaria- 
mente acompanha  esta  veia. 


§ XXI.  \ 

Repetição  destas  mesmas  sangrias • 

P.  Como  se  deve  repetir  a sangria 
da  costa  da  mão  ? 

P.  Desatada  que  seja  a ligadura  , ou 
bendagem , e tirada  a compressa,  e chu- 
maço com  brandura,  os  quaes  se  molha- 
ráó  com  agoa  quente  a fim  de  não  mo- 
lestar tanto  quando  se  tirão,  se  mette- 
rá  a mão  na  bacia  com  a agoa  quenre,  a 
qual  se  aquecerá  muito  bem  , atar-se-ha 
a ligadura  assima,  e depois  se  continua- 
ráÕ  as  esfregaçdes  sem  tocar  na  cizura  , 
e depois  da  veia  estar  bem  entumecida  , 
se  pegará  na  mão  do  enPermo  com  a mão 
esquerda  do  sangrador  pela  parte  exter- 
na do  punho,  e carpo  quasi  junto  á ci- 
sura , e com  a direita  se  comprimirá  do 
metacarpo  para  sima  com  força  , a fim 
de  que  este  forte  impulso  faça  rebentar 
çom  força  o sangue  pela  cizura  fora,  e 
q resto  se  fará  çomo  fica  dito. 

A sangria  do  pé  se  repete  quasi  da 
mesma  sorte  ; depois  de  tirada  a liga- 
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dura  , chumaço  , e compressa  branda- 
mente  por  meio  d’agoa  quente,  se  merte- 
rá  o pé  dentro  da  bacia  , se  atará  a li- 
gadura compressiva  assima  do  maieolo, 
e se  faráõ  as  esfregações  como  já  se  tem 
feiro  até  se  fazerem  túrgidas  as  veias. 
Com  a mão  esquerda  se  comprimirá  a 
veia  da  parte  de  cima  da  cizura  junto  a 
ella,  e com  a direita  se  comprimirá  com 
força  da  parte  de  baixo,  até  fazer  re- 
bentar o sangue  pela  cizura,  e o resto 
com  fica  dito. 

CAPITULO  VIIL 
§ XXII. 

Dos  accidentes  que  costumão  acompa - 
nhar  a sangria  em  geral • 

P.  C^uaes  são  os  accidentes  que  cos* 
tumao  sobrevir  ás  sangrias  , que  se 
praticáo  no  corpo  humano  ? 

B.  São  muitos,  dos  quaes  o primei- 
ro , he  a picada  da  artéria. 

Segundo , a puntura  do  tendão  , e 
apenevróze. 
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Terceiro , a picada  de  nervos. 
Quarto,  a inflammação. 

Quinto,  o trombus. 

Sexto,  a equimozes. 

Sctimo,  a sangria  branca. 

P.  Como  se  conhece , que  a artéria 
se  picou  ? 

P.  Conhece-se  porque  o lugar  he  on- 
de passa  a artéria,  o sangue  sahirá  com 
grande  impulso  saltando  muito  quente  de 
hum  vermelho  claro,  as  veias  que  estão 
sujeitas  a este  accidenre  são  a veia  ba- 
zilica , a veia  apoplética  no  braço  , e 
na  mão,  e a veia  vaginal,  no  peito  do 
pé  : he  precizo  não  confundir  o jacto  do 
sangue  venal  em  qualquer  destas  veias  , 
principalmenre  quando  o sangue  venal  se 
acha  muito  liquido,  e rarefacto,  e por 
baixo  delia  está  muito  immediata  á veia, 
cujas  pulsações  fazem  sahir  o sangue  ve- 
nal saltando. 

He  muito  necessário,  que  o sangrador 
se  não  perturbe,  nem  perca  o tino  : dei- 
xará correr  o sangue  sem  se  alterar  até 
o enfermo  cahir  em  desmaio,  ou  sinco- 
pe j porém  isto  não  serve  de  regra  geral 
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para  todos , porque  alguns  sendo  de  hum 
temperamento  robusto,  não  cahirdõ  em 
desmaios  sem  perderem  sangue  demazia- 
do,  o que  viria  a ser  muiro  nocivo  ao 
enfermo.  Depois  de  correr  sangue  bas- 
tante, e o que  parecer  súfficienre  , com- 
primirá os  lábios  da  cizura  para  suspen- 
der o sangue,  ou  mandará  a hum  mi- 
nistro que  ponha  o dedo  pólex  sobre  a 
cizura  em  quanto  elle  prepara  humas 
poucas  de  compressas  graduadas,  mas  te- 
rá hum  pouco  de  papel  pardo,  e o po- 
rá por  sima  da  cizura,  e por  sima  do 
referido  papel  , porá  a compressa  mais 
pequena,  e logo  porá  outra  maior,  e 
assim  hirá  formando  huma  pirâmide,  com 
a baze  para  sima  : depois  aplicará  a liga- 
dura, ou  banda  , e se  isto  não  bastar 
aplicará  segunda,  com  a advertência,  que 
não  seja  muito  apertada,  para  evitar  ou- 
tro maior  accidente. 

Se  for  precizo  repetir  a sangria,  não 
a repetirá  pelo  mesmo  lugar  : buscando 
algum  pretexto,  se  fará  em  outro  braço,  e 
nesta  ligadura  não  boi  irá  sem  passarem  al- 
guns dias,  excepto  se  algum  novo  acci- 
dente o obrigar  a isso.  Se  depois  de  tirar 
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a ligadura  , e compressas  vai  aparecen- 
do pouco,  e pouco  hum  tumor  no  lugar 
da  picada,  e por  baixo  alguma  pulsação, 
he  signal  de  que  o aneurisma  espúrio  es- 
tá formado,  para  a cura  do  qual  se  pre- 
ciza  da  grande  Cirurgia. 

P.  Como  se  conhece  que  se  picou  a 
apenevroze,  ou  tendão? 

P,  Conhece-se  porque  debaixo  da  veia 
passa  tendão,  ou  a apenevroze  como  por 
baixo  da  veia  mediana,  e porque  metten- 
do  a lanceta  se  encontrou  na  sua  pon- 
ta hum  corpo  que  fez  rezisrencia,  e ao 
mesmo  tempo  o doente  sentio  huma  dor 
aguda  , e o ficou  ainda  depois  mortifi- 
cando. Ordinariamente  este  accidente  suc- 
cede  quando  se  pica  a veia  mediana  no 
braço,  a veia  salvatella  epatica , e es- 
plénica, e a safena  menor  na  parte  ex- 
terna. Conhecido  que  seja  este  accidente 
se  deitarão  em  si  ma  da  cizura  algumas  go- 
tas de  oleo  de  terbemina  , ou  de  amên- 
doas doces,  se  não  houver  do  primeiro, 
até  se  calmar  o accidente. 

P.  Como  se  conhece,  e se  remedêa 
a picada  do  nervo? 

P*  Ella  se  não  pòde  conhecer  se  não 


de  Sangrar»  75 

he  o lugar  por  onde  passa  algum  nervo  : 
como  a Cefalica,  a Salvarelía,  Eparica, 
Esplénica  ; a grande  Safena  , Safena  in- 
terna, e externa,  &c.  A dor  he  agudíssi- 
ma, e o movimento  daqueÜa  parte  ne- 
nhum senão  com  muita  diíliculdade , e 
dores.  Fomenrar-se-ha  a parte  com  o oleo 
de  minhocas,  de  terbentina  , e o balsa- 
mo,  ou  unguento  nervino;  e se  com  is- 
to não  passar,  tomará  os  banhos  emol- 
lientes,  os  banhos  termaes , &c, 

P.  Como  se  remedeia  a infiammação  ? 

R9  A infiammação  he  hum  accidenre 
muito  ordinário,  e couimum,  que  cos- 
tuma sobrevir  ás  sangrias  , elle  depende 
principalmente  de  duas  C3uzas , a pri- 
meira he  da  picada  do  prioste;  a segun- 
da da  lanceta  nao  hir  bem  apontada,  e 
cortar  muito  aspera  , fora  disposição 
interna  do  enfermo.  Logo  que  aparecer 
este  accidenre,  se  suspenderá  a sangria,  e 
se  calmará  a dor  com  a cataplasma  ano» 
dina  da  mica  panis , e depois  se  lhe 
aplicará  o cozimenro  emoliente,  e rezo- 
lutivo,  e ag03  de  Vegeto-mineral. 

P.  Como  se  conhece  o Trombus,  e 
se  remedeia  este  accideute? 
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R . O Trombus,  he  hum  pouco  de  san- 
gue depozitado  entre  a veia,  e tegumen- 
tos , elle  succede  ordinariamente  quando 
se  tem  feito  huma  picada  n^iuma  veia 
roleira  , que  a cizura  desta  ficou  desen- 
contrada da  cizura  dos  tegumentos,  na 
segunda  sangria  sahe  o sangue  pela  ci- 
zura da  veia,  e não  póde  romper  a dos 
tegumentos  por  já  ter  perdido  o impul- 
so, fica  encalhado  entre  a veia  , e te- 
gumentos , forma  hum  tumor,  o qual 
se  dissipa  pondo-se-lhe  em  sima  huma 
compressa  molhada  em  agoa  fria,  ou 
Vegeto-mineral , ou  agoa  ardente  fria, 

P.  Como  se  conhece , e se  cura  a 
Eq  uimozes? 

/?.  A Bquimozes  não  he  outra  cousa 
mais  do  que  hum  pouco  de  sangue  venal 
clauzurado  nas  células  da  membrana  adi- 
poza , procedida  ou  pelo  trombus,  ou 
pela  demaziada  compressão  da  atadura, 
e se  dissipa  com  alguma  fomentação 
de  Agoa  ardente,  espirito  de  alfazema, 
de  vinho,  ou  agoa  da  Rainha  de  Un- 

gria- 

P.  Que  se  entende  por  Sangria  branca  ? 

R . Entende-se  a sangria  branca,  por 
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hum  de  dous  modos  , ou  pela  sangria 
em  que  se  erra  , e não  se  pica  a veia  , 
e só  se  picão  os  tegumentos,  e este  ac- 
cidente  parece  hum  erro  crasso  do  san- 
grador , e faz  huma  grande  impressão 
nas  pessoas  ignorantes,  principalmente 
no  sexo  delicado  feminino;  porém  hum 
sangrador  habil , e desembaraçado  não 
deve  disto  receber  perturbação  alguma  , 
antes  deve  preparar-se  para  repetir  ou- 
tra , sem  se  embaraçar  com  a nota  que 
íhe  faráò  de  ter  dado  duas  picadas  pa- 
ra fazer  huma  sangria. 

A segunda  especie  de  sangria  bran- 
ca, consiste  nas  escarificações  que  se  fa- 
zem nos  edemas  das  pernas,  para  por 
elles  sahirem  os  soros  clauzurados  nas 
células  da  membrana  adipoza. 
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CAPITULO  IX. 

§ XXIII. 

Das  Sanguexugas. 

r.  Q,„  cousa  são  Sanguexugas  ? 

R . São  huns  pequenos  bichos,  aquá- 
ticos , vorazes  de  sangue  , que  tem 
dujs  propriedades.  A primeira  he  de 
perfurarem  a pelle  dos  animàes,  pot* 
- meio  de  huma  parte  carnoza  de  figura 
de  huma  estrella  com  tres  pontas  á 
maneira  de  tres  ângulos,  a qual  tem 
hum  centro  commum  perfurado  no  seu 
meio.  A segunda  propriedade  , he  de 
chupar  o sangue  que  sahe  pelo  orificio 
triangular,  que  fez  o mamilão  carnozo 
em  fôrma  de  estrella  por  meio  de  huma 
porção  carnoza  que  sahe  pelo  orifício 
que  se  acha  no  meio  da  estrella  referi- 
da t á maneira  de  língua,  que  faz  offi- 
cio  de  bomba  em  quanto  os  lábios  es- 
tão aplicados  á roda  do  orificio  na  pel- 
le, a fim  de  absorver,  ou  repoupar  o 
sangue  que  sahe  pelas  pequenas  feridas 
triangulares» 
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P.  Como  se  applicáo  as  sanguexugas 
00  corpo  humano  ? 

Rm  Depois  de  escolhidas  as  sanguexu- 
gas  de  entre  as  mais,  preferindo  as  que 
náo  $ão  grandes , nem  pequenas  , mas 
sim  medianas,  que  os  seus  movimentos 
sejao  rápidos  , de  cor  negra  , ou  de  cas- 
tanhas, e de  nenhuma  sorte  as  que  são 
v.  raiadas  , verdeadas  ; porque  estas  são 
nocivas. 

Elegido  o lugar  em  que  se  hão  de 
deitar,  se  lavará  primeiro,  e se  rapa* 
raõ  os  cabellos,  se  os  houver,  depois 
se  molhará  a parte  com  agoa  , e assu- 
car , ou  leite  fresco,  e se  metterá  cada 
sanguexuga  em  hum  vidro  proporciona- 
do, o qual  se  adaptará  na  parte  em 
que  ha  de  pegar  a sanguexuga  ^ assim 
se  hiráo  repetindo  todas  as  mais,  cuja 
quantidade  será  proporcionada  á exten- 
são do  lugar , e quántidade  de  sangue. 
Depois  delias  cheias  , se  não  cahirern 
per  si  mesmas,  se  lhes  porá  junto  á sua 
cabeça  hum  pouco  de  sal  moido,  taba- 
co em  pó,  &c.  Depois  de  cahirern  se 
deixarão  vomitar  o sangue  que  chupá- 
rão  para  se  calcular  o sangue  que  tirá* 
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rao.  As  feridas  se  lavarão  com  agoa 
tépida  para  correr  algum  sangue  mais, 
depois  se  pulverizaráÕ  coai  alguns  pós 
resrrictivos,  planchetas  de  esropas  , por 
sima  compressas,  e atadura  proporcio- 
nada á parte  , &c. 

P.  Quaes  são  as  partes,  e enfermi- 
dades a que  se  applicão  ? 

R.  Á roda  das  palpebras  nas  gran- 
des inflammações  dos  olhos,  sobre  tu- 
do nas  inflammações  denominadas  equi- 
mozes;  nas  têmporas,  e atraz  daS  ore- 
lhas para  o mesmo  fim  , e para  as  do- 
res de  cabeça  rebeldes ; na  nuca  , pa- 
ra as  tonturas  de  cabeça;  nos  lados  do 
peito,  para  as  dores  pleuriticas,  ou  em 
outra  qualquer  parte  ; nas  emorroides 
quando  el las  estão  demaziadamente  ten- 
sas , e inchadas ; nos  lábios  pudendos 
quando  se  achão  inflammadcs,  &c. 


de  Sangra  í.  8t 

CAPITULO  X. 

§ XXIV. 

Das  Ventozas  em  geral. 

/>.  Q«  se  entende  por  Ventozas  ? 

P.  São  huns  vazos  de  vidro  estreitos 
na  sua  entrada,  e largos  no  seu  fundo, 
similhantes  a hum  capitei  de  retorta, 
ou  de  lambiquc. 

P.  De  que  servem  as  ventozas  ? 

R.  Servem  de  rarefazer  o ar , e com 
elle  os  humores  naquelias  partes  em  que 
se  aplicão  , por  cujo  motivo  nellas  apa- 
rece  huma  aííluencia  de  humores,  os  quaes 
se  carecterizão  por  meio  de  huma  incha- 
ção , e vermelhidão. 

P.  Como  se  devem  applicar  as  vento* 
zas  ? 

R,  Dando  ao  enfermo  a situação  conve- 
niente, que  será  deitado  com  o ventre 
para  baixo,  no  cazo  de  serem  aplicadas 
nas  espaduas,  lombos,  nádegas,  cochas, 
barrigas-  das  pernas  , ou  na  nuca  ; se 
cortará  hum  bocado  de  papelão  mais  pe- 
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queno  ainda  que  a entrada,  ou  abertu- 
ra da  ventoza,  se  lhe  adaptará  hum  pe- 
queno bocado  de  rolio  curro,  para  náo 
chegar  ao  fundo  da  ventoza  , e se  acen- 
derá, e depois  se  porá  o papelao  em  si- 
ma  da  parte  em  que  se  ha  de  applicar  a 
ventoza  com  o rollo  accezo  direito  para 
siraa;  logo  se  lhe  applicará  por  sima  a 
ventoza  de  maneira  que  se  ajuste  bem  á 
superfície  da  pelle,  a luz  se  apagará  por 
falta  de  ar,  a parte  da  pelle  que  fica 
comprehendida  na  abertura  da  ventoza  se 
incha  ; o ar,  e os  humores  que  se  achão 
neste  espaço  se  rarefazem  , porque  o ar 
superior  os  náo  comprime  mais  por  ter 
sido  consumido  pela  acçáo  do  fogo,  e 
a coluna  do  ar  que  corresponde  ao  fun- 
do da  ventoza  náo  comprime  a pelle,  e 
a carne  senão  naquella  parte  em  que  as- 
sentão  as  bordas  da  ventoza. 

Póde-se  substituir  em  lugar  do  rollo, 
ou  bogia  as  estopas  carpeadas,  e accezas 
dentro  da  ventoza  ; porém  isto  se  nao  pô- 
de fazer  sem  produzir  na  parte  liuma 
sensação  dolorosa. 

Applicada  que  seja  a ventoza,  se  dei- 
xará estar  na  parte  até  que  esta  inche , 
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c assim  se  repetem  quantas  forem  preci- 
ras ; para  se  tirar  a ventoza  que  está 
muito  reunida  á pelle  a que  está  adap- 
tada pela  forte  pressão  que  faz  no  seu 
fundo  o pezo  da  coluna  do  ar  da  atmos- 
fera,  pegará  nella  com  a mão  esquerda, 
e com  o dedo  pòlex  da  mão  direita  com- 
primirá o tegumento  junto  á borda  da 
ventoza  inclmando-a  para  a parte  opposta 
por  meio  da  mão  esquerda,  que  até  ago- 
ra segurava  a referida  ventoza  para  en- 
trar o ar  interior,  por  meio  do  qual  logo 
se  despega  da  pelle.  Até  aqui  temos  fal* 
lado  das  ventozas  secas,  resta-nos  fallar 
das  ventozas  húmidas  ou  escarificadas , 
as  quaes  fazem  melhor  effeito,  que  as 
secas. 

As  ventozas  humidas>nao  di (ferem  das 
primeiras , senão  em  serem  sarjadas,  de- 
pois de  terem  feito  inchar  a pelle  como 
acabamos  de  dizer,  depois  se  lhe  fará5 
quatro,  cinco,  ou  seis  incizoes  desen- 
contradas humas  das  outras  com  a lance- 
ta, ou  com  o escarificador , applicar-se* 
ha  por  sima  a ventoza,  a fim  de  tirar  cer- 
ta porção  de  sangue,  a que  for  preciza 
para  satisfazer  a indicação  , para  que 
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forão  applicadas.  Conhece-se  que  o sangue 
está  evacuado  dentro  na  ventoza,  porque 
pondo  huma  luz  da  parte  opposta  aos  nos- 
sos olhos,  se  verá  distinctamente , e en- 
tão se  levantará  a referida  ventoza  como 
já  está  dito,  deita-se  o sangue  para  ou- 
tro vazo,  limpa-se  a parte  com  hum  pa- 
no , ou  fios  brutos,  ou  estopas  carpea- 
das  , e se  repetirão  as  vezes  que  forem 
precizas ; depois  de  tirado  o sangue  que 
bastar,  se  limpará  muito  bem  o que  fica 
pegado  nos  tegumentos,  e se  untaráõ  as 
incizòes  com  sebo  derretido,  e por  sima 
se  porá  huma,  ou  mais  planchetas  de  es- 
topa fina,  sua  compressa,  e atadura  por 
sima  de  tudo. 

CAPITULO  XI. 

§ XXV. 

Dos  Fonliculos • 

p.  Q™  cousa  são  Fonticulos  ? 

B.  Os  fonticulos  são  aquellas  evacua- 
ções perenes,  e continuas  que  se  fazem 
em  alguma  parte  para  alivio  de  alguma 
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enfermidade  por  meio  dos  cautérios , 
sedenhos,  e vesicatórios, 

I\  Que  cousa  são  cautérios,  ou  fon- 
tes ? 

R.  As  fontes  são  humas  pequenas  cha- 
gas redondas  , que  se  fazem  artificial- 
mente  com  o fim  de  revelirem  os  humo- 
res de  huma  parte  para  a outra  , por 
meio  de  cautérios,  por  isso  se  chamão 
também  cautérios, 

P.  Que  differenças  ha  de  cautérios? 

/?,  Duas,  cautério  actual , e potenci- 
al : o primeiro  he  o mesmo  fogo  impre- 
gnado em  algum  instrumento  de  metal, 
principalmente  de  ferro  (a),  que  tem 
diversas  figuras  ; porque  huns  são  perfu- 
rantes , outros  incidentes,  ou  cortantes, 
e outros  á maneira  de  botdes  ? 

O cautério  potencial  são  todas  as  subs- 
tancias que  contém  o fogo,  mas  que 

(a)  Os  antigos  uzavão  muito  de  fogo,  par3 
abrirem  certos  tumores  glandulozos,  ou  frios,  pa- 
ra consumirem  as  carnes  fungozas  das  chagas 
babozas , e extinguirem  delias  as  humidades  , e 
destruírem  as  mesmas  careas.  Os  modernos  resus- 
citão  agora  esta  operação,  e com  ella  pertendem 
curar  certos  tumores  scirrozos , e ainda  os  mes- 
mos cancros  ulcerados. 
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não  se  desembrulha  senão  depois  destas 
substancias  se  applicarem  ao  corpo  huma- 
no vivo,  taes  são  os  saes  corrozivos  do 
suco  de  Tithimale  , da  grande  celido- 
nia  , de  figueira,  a cal  viva,  o verdete, 
as  cinzas  areozas , a solda,  & c.  porém 
estas  não  são  as  mais  forres,  porque  ha 
outros  que  fazem  escarea  como  pedra 
cauteria,  a pedra  infernal,  o sublimado 
corrüzivo,  a agoa  forte,  o arsenio , a 
manteiga  de  antimonio,  &c. 

P.  Como  se  faz  a operação  do  cau- 
tério ? 

R . Esta  operação  se  faz  por  hum  de 
dous  modos,  ou  com  cautério  acrual  , 
ou  potencial.  Quando  esta  operação  se 
faz  com  o cautério,  he  precizo  ter  pre- 
parado huma  clupa  de  folha,  latão,  co- 
bre, ou  ferro  poüdo,  no  meio  terá  hum 
buraco  proporcionado  á grandeza  do  bo- 
tão de  fogo;  nos  extremos  desta  chapa  se 
prenderá  em  cada  hum  huma  fira  para 
se  ligar,  ou  atar  á roda  da  perna  , co- 
cha ou  braço  com  o buraco  correspon- 
dente ao  lugar  onde  se  h a de  applicar  o 
botão  do  fogo,  depois  deste  estar  já  em 
braza  se  porá  sobre  a pelle  que  cornes- 
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ponde  ao  referido  buraco,  até  nella  se 
fazer  a combustão,  tirar-se-ha  a chap3  , 
e no  lugar  da  combustão  se  porá  hu«i 
grno  proporcionado  ao  diâmetro  dei le  : es- 
te grão  será  de  cera  bem  lizo,  e duro, 
untado  de  unguento  bazilicão,  tornar- 
se-ha  a pôr  a chapa  no  mesmo  lugar  pa- 
ra segurar  o grão , por  sima  huma  com- 
pressa, sua  atadura,  &c. 

Quando  porém  o enfermo  não  quer  sof- 
frer  o fogo,  e prefere  antes  o cáustico; 
então  se  pegará  em  hum  pedaço  de  p.e* 
dra  cauteria  , ou  pedra  infernal,,  se  mo- 
lhará , e se  porá  no  lugar  onde  se  per- 
tende  abrir  o fonticulo  , por  sima  sua 
compressa,  e ataduras,  passadas  huroas 
poucas  de  horas  se*  tirará  o cáustico,  e se 
porá  o referido  grão  de  cera  para  am- 
pliar a chaga. 

Se  nenhum  destes  methodos  agradar 
ao  enfermo  , póde-se  abrir  o fonticulo 
com  lanceta,  qu  bisturi,  para  o que  man- 
dará hum  ministro  que  pegue  no  extre- 
mo de  huma  duplicatura  da  pelle,  que 
fará  no  lugar  em  que  se  ha  de  fazer  a 
funte , e o sangrador  pegará  no  outro 
extremo,  de  maneira  que  esta  duplica- 
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tura  fique  vertical  ao  comprimento  do 
membro,  e com  o bisturi,  ou  lanceta 
na  outra  mão,  cortará  no  meio  da  dupli- 
catura,  e fará  huma  incizão  que  penetre 
a membrana  adipoza,  cuja  abertura  fica- 
rá  transversal  ao  membro,  a fim  de  no 
seu  meio  abrir  huma  grande  abertura, 
onde  se  lhe  metterá  o grão  de  cera  como 
fica  dito. 

P.  Como  se  deve  conservar  esta  aber- 
tura a fim  de  se  fazer  a perene  evacua- 
ção ? 

R.  Curando  todos  os  dias  o fonticulo, 
mettendo  dentro  nelle  o grão  de  cera  du- 
ro, e lizo,  ou  hum  grão  chamado  de 
bico,  ou  feijão  redondo,  &c.  Quando 
esta  fonte  se  curar,  ' se  lavará  todos  os 
dias  para  que  a demora  da  matéria  não 
corrompa,  e lacere  mais  a pequena  cha- 
ga como  já  tem  succedido. 

P.  Se  os  lábios  do  fonticulo  se  entu- 
mecerem, e se  inflamarem,  que  se  fará 
para  calmar  este  accidenre? 

R . O que  se  deve  praticar  he  dimi- 
nuir a tensão , tumefacção  dos  lábios 
por  meio  dos  cozimentos  emollienres,  e 
rozolutivos,  calmando  a dor  com  os  a- 
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nodinos,  tal  he  a cataplasma  de  mica  pa- 
nis,  a polpa  do  pero  camoez  assado,  &c. 

§ XXVI. 

Dos  Sedenhos . 

P.  Que  cousa  são  Sedenhos,  ou  Seta- 
cios  ? 

R . Os  sedenhos,  ou  setacios  não  dif- 
ferem  do  cautério,  ou  fonte  senão  no 
modo  de  a fazer,  e.  conservar,  pois  elle 
he  justamente  huma  chaga  com  evacua- 
ção de  matéria  , que  se  entretem  com 
huma  pequena  tira  untada  de  algum  un- 
guento supurativo. 

P.  Quaes  são  as  partes , onde  se  cos- 
tumão  praticar  os  sedenhos  ? 

R . Comummente  se  praticão  naquel- 
las  onde  he  difíicultozo  conservar-se  lm- 
ma  fonte,  assim  como  na  nuca,  peito, 
costas,  &c.  costuma-se  uzar  do  setacio 
na  nuca  para  divertir  a fluxão  de  hu- 
mores dos  olhos,  nas  dores  de  cabeça  re- 
beldes, e ainda  mesmo  nas  emipligias, 
ou  encalhas  da  espinhal  medula,  no 
peito  para  aliviar  dos  epicemas  dos  as- 
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maticos,  nas  costas  para  o mesmo  fim; 
nas  chagas  cavernozas  , e sinuo/as  para 
faci  1 ir  ar  a supuração  naquelles  sinuos 
solvendo  as  calozidades , e nas  feridas 
combusrivas  para  dar  exito  is  matérias  in- 
cluídas nellas. 

• P.  Como  se  faz  esta  operaçao  ? 

R . Faz-se  com  huma  agulha  própria, 
hum  pouco  curva  , e chata  em  figura  de. 
lanceta  : faz-se  huma  prega  transversal , 
ou  obliqua,  hum  ministro  pegará  n’hum 
extremo  delia  , e .o  sangrador  pegará 
no  outro,  e pegará  na  agulha,  e com 
elia  penetrará  a préga  de  sima  para  bai- 
xo a té  a passar  de  rodo,  e a mesma  ti- 
ra de  pano  de  linho  puido  untado  de 
algum  unguento  supurarivo;  o resto  da 
tira  se  embrulha  na  parte  de  sima  da  fe- 
rida , logo  se  lhe  porá  hum  pouco  de 
unguento  bazilicáo  , ou  o encerado  do 
emplasto  de^qudáo  das  gomas. 

7\  Como  se  repetem  as  curas  do  seta- 
cio  ? 

R.  Todos  os  dias  se  puxa  a tira  pa- 
ra baixo  cortando-se  fór.a  a parte  que  fi- 
cou dentro  da  ferida  por  se  achar  cheia 
de  matéria,  e dobrando  o resto  pela  par- 
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te  de  sima  , e o resto  como  fica  dito, 
Quando  a tira  se  vai  acabando  se  prepa- 
rará outra  igual  á primeira  , que  será 
do  comprimento  de  dous  palmos,  pouco 
mais  ou  menos,  estreita  , e desfiada  pe- 
los lados  : hum  extremo  desta  tira  se  me- 
terá no  extremo  superior  da  outra  , e se 
lhe  daráo  dous  pontos  sem  nós.  Unta-se 
neste  lugar  huma  , e outra  rira  com  un- 
guento supurativo  para  se  fazer  macia  a 
passagem  desta  nova  tira  ; depois  delia 
passada,  corta-se  o extremo  inferior,  e o 
superior  se  enrola  como  fica  dito,  e assim 
se  continua  todo  o teaipo  que  durar  o 
sedenho.  Isto  que  se  pratica  na  nuca  , se 
pratica  também  no  peito,  dorso,  e outra 
qualquer  parte,  As  tiras  que  se  houverem 
de  passar  nas  chagas,  ou  fistulas  caver- 
nozas  se  introduziráó  com  huma  agulha 
romba  de  prata,  ou  marfim,  e o mes- 
mo fará  no  sedenho,  se  acazo  escapar  a 
tira  antes  de  se  lhe  cozer  a outra. 
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§ XXVII. 

Dos  V ezicatorios • 

P.  Que  cousa  são  cáusticos,  ou  ve- 
zicatorios  ? 

R . São  huns  emplastos,  ou  remedios 
topicos,  que  escoreião  o epidermis  pro- 
duzindo nelle  humas  veziculas  cheias  de 
soro  á imitação  de  idatidas. 

P.  Como  se  applicão  os  vezicatorios  ? 

/?.  Depois  de  ter  feito,  ou  cortado 
huns  panos  de  linho  novos,  se  estenderá 
sobre  elles  o emplasto  vezicarorio , se 
arredondaráÓ  que  fiquem  da  grandeza  que 
for  necessária,  e se  applicaráo  á parte, 
que  mandar  o Medico.  Por  sima  se  lhe 
poráò  suas  compressas,  e sua  atadura  para 
os  conter  no  seu  lugar  proprio.  Con- 
tem-se estes  emplastos  no  lugar  determi- 
nado até  fazerem  as  bolhas  sorozas,  ou 
idatidas,  para  o que  será  preciso  doze 
horas  até  vinte  e quatro  : feita  que  se- 
ja a erupção  do  epidermis  se  tiraráõ  os 
emplastos : cortar-se-ha  comhuma  tezou- 
ra  a pelle  que  se  acha  despegada,  e de- 
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pois  se  lhe  porá  o unguento  supuratorio 
estendido  em  huns  panos  de  linho  pro- 
porcionados á escoreaçao,  e assim  se  cu- 
rao  todos  os  dias  até  que  elles  se  cica- 
trizem sem  outro  remedio  desecante. 

Se  acaso  o Medico  pertende  que  esta 
evacuação  se  entretenha,  se  pulverizará 
o unguento  Bazilicao  com  os  pós  de  cal 
virgem,  de  Euforbio,  ou  de  Cantaridas, 
então  se  farão  novas  bolhas  , e assim  se 
póde  conservar  muitos  dias,  semanas, 
e mezes. 

P . Qpaes  são  os  Epispaticos,  ou  vezi- 
cantes  de  que  uza  a Medicina?  (< a ) 

R.  Os  Epispaticos  de  que  uza  a Me- 
dicina são  de  duas  classes , huns  sim- 
plices , e outros  compostos,  e destes 
huns  são  mais  doces,  e ourros  mais  acres, 
e fortes.  Os  primeiros,  são  os  pimentos, 
ou  pimentinhas,  as  folhas  de  celidonia , 
da  graciola , a raiz  de  piretro,  de  rai- 
nunculo  , de  alhos,  de  cebolas.  Os  se- 
gundos são  a semente  de  mostarda,  de 
euforbio,  a cal  viva,  o sabão  molle, 

(rt)  Denomináo-sè  também  epispaticos  , pe- 
la acção  de  attrahir  humores  áquella  parte  em  que 
se  applicão. 
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as  cantaridas,  de  todos  estes  se  fazem  os 
compostos  segundo  a maior,  ou  menor 
necessidade.  Da  mistura  dos  mais  doces 
se  fazem  as  cataplasmas  brandas  para  es- 
timular os  nervos,  as  quaes  denomina* 
mos  sinapismos,  os  quaes  se  compõem 
dos  pós  de  puetro,  de  cebola,  alhos,  mos* 
tarda  , vinagre,  e fermento  de  trigo.  Os 
vezicantes  se  compõem  das  cantáridas, 
euforbio , fermento,  e vinagre , ajuntan* 
do  mais  se  for  precizo,  o sabão  molle  , 
ou  outra  qualquer  substancia  para  fazer 
o emplasto  vezicatorio,  cujas  formulas 
se  achão  nas  Matérias  Medicas , e Far- 
macopeias. 

P.  Quaes  são  as  partes  onde  se  costu* 
mão  applicar  os  vezicantes? 

R . Applicão-se  em  toda  a cabeça  , a- 
traz  das  orelhas , na  nuca  , e em  todas 
as  mais  partes  do  corpo,  excepto  no  ros- 
to, e nas  plantas  dos  pés,  e palmas  das 
mãos;  ao  mesmo  tempo  que  os  sinapis- 
mos se  pódem  applicar  nos  pulsos,  cos- 
tas, palmas  das  mãos,  peito,  e plan- 
tas dos  pés. 

P.  Quaes  são  as  enfermidades  em  que 
a Medicina  se  costuma  valer  dos  vezi- 
canres? 
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P . As  enfermidades  para  que  servem 
os  sinapismos,  e vezicatorios,  são  as  A- 
poplexias,  Letargias,  Parlezias,  Emicra- 
neas,  dores  rebeldes  de  cabeça,  cu  em 
outra  qualquer  parte  , leucoflamacia  , 
hidropezia  do  peito,  febres  malignas, 
pútridas,  cachecliias,  tizicas,  &c.  ou 
para  restaurar  as  forças  perdidas  por  aN 
guma  moléstia  de  langor,  &c. 

CAPITULO  XII. 

§ XXVIII. 

Da  operação  Cesariana  na  mulher  mor - 
ta . 

P.  Que  se  entende  por  operação  Ce- 
zariana  ? 

R*  Entende-se  a incizão  , que  se  faz 
no  ventre  de  huma  mulher  prenhe,  e 
morta  com  o fim  de  tirar  delle  a crian- 
ça ainda  viva  para  se  bapttzar. 

P.  Também  esta  operação  pertence  ao 
sangrador  ? 

R . A operação  Cezariana  na  mulher 
viva  pertence  a hum  Cirurgião  habil  , e 
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bem  instruído  em  todos  os  preceitos  da 
sua  arte;  porém  esta  operação  na  mulher 
morta  pertence  a toda  a qualidade  de 
pessoa,  ainda  mesmo  aos  Sacerdotes  \ por- 
que com  ella  não  ha  o receio  de  matar 
por  salvar  com  duvida  o fructo  que  con* 
tem,  elia  se  dirige  á salvação  daquella  cri- 
ança clauzurada  , que  sem  esta  operação 
necessariamente  perece , ou  acaba  nesta 
clausura  onde  recebeo  a vida  , e a sua 
alma  não  recebe  as  agoas  bapusmaes 
tão  necessárias  a todo  o racional  para 
entrar  na  bemaventurança  para  huma  eter- 
nidade de  séculos. 

P.  Quaes  são  os  instrumentos  necessá- 
rios para  praticar  esta  operação  na  mu- 
lher morta  ? 

i?.  Os  instrumentos  serão,  hum  bistu- 
ri ponte-agudo  recto  , outro  curvo  com 
huma  lentilha  na  ponta,  ou  huma  tezou- 
ra  com  lentilhas  nas  pontas,  que  seja 
levemente  curva. 

P.  Como  se  deve  fazer  esta  operação  ? 

R.  Esta  operação  he  facil  de  prati- 
car por  não  serem  precizos  os  preceitos 
que  se  póem  em  pratica  na  mulher  viva. 
Situado  o cadaver  da  mulher  prenhe  com 
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as  costas  para  baixo,  e a barriga  para 
sima , levantará  huma  préga , ou  du- 
plicatura  da  pelle  em  hum  dos  lados 
do  ventre  : de  hum  lado  pegará  hum 
ajudante,  e do  outro  o mesmo  sangra- 
dor , e dará  no  meio  desta  dobra  hu- 
ma grande  incizão  até  penetrar  o vão 
do  ventre , esta  incizao  se  fará  cora 
bisturi  recto,  a qual  se  acabará  de  fa- 
zer com  o curvo,  e lentilha  na  sua  pon- 
ta : a razão  por  que  se  uza  deste  he  pa- 
ra que  a ponta  do  recto  não  fira  algum 
intestino , cujo  fétido  difundido  pela 
incizao  deste,  seria  insuportável  aos  as- 
sistentes. O ajudante  segurará  os  intes- 
tinos que  não  sáião  pela  incizao,  pois 
que  são  os  primeiros  que  a ella  se  a- 
prezentão  , depois  se  puxará  para  a a- 
bertura  o utero  , e se  lhe  dará  no  seu 
fundo  huma  incizao  com  o bisturi  re- 
cto, cora  tanto  que  com  a sua  ponta 
se  não  fira  o féto  : feita  esta  primeira 
incizão  se  metterá  o bisturi  curvo  com 
lentilha  , fazendo  a incizão  maior , e 
capaz  de  por  ella  sahir  a criança,  ti- 
ra r-se-ha  esta  com  a mão,  e se  lhe  dei- 
tará a agoa  baptismal  se  tiver  todos 

G 


9&  Arte 

os  movimentos  vitaes  : e se  vier  com  ap- 
parencias  de  morto,  se  baprizará  cor- 
dicionalmente  ( se  tu  es  vivo , cu  te 
baptizo , ) e depois  se  tratará  de 

reanimar  o féto  se  for  de  tempo  para 
poder  viver,  cujas  diligencias  se  fazem 
como  está  dito  na  Arte  de  partejar. 

Po  Se  a huma  mulher  prenhe  der  al- 
gum accidente  em  que  perca  os  senti- 
dos, e o pulso,  devemos  logo  praticar 
esta  operação  ? 

Rt  Não  : antes  será  huma  barbarida- 
de emprehendella  sem  se  certificar  bera 
da  realidade  da  sua  morte,  cuja  falta 
seria  punemente  reprehensivel , ou  cas- 
tigada. 

P.  Pois  como  se  conhece  da  morte 
verdadeira  de  huma  mulher  prenhe,  oq 
de  outra  qualquer  peçsoa  em  caso  de 
questão?  v 

R . Mr.  Luiz  nos  dco  os  signaes  verí- 
dicos da  verdadeira  morte,  para  a dis- 
tinguirmos da  aparente.  O primeiro  con- 
siste na  mudança  de  côr;  porque  se 
estiver  morta  aparentemente  terá  huma 
côr  pouco  mudada  do  natural : pelo  con- 
trario a verdadeira  tem  huma  mudança 
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total  de  cor  , ficando  com  hum  rosto 
cadavérico,  a que  denominão  hipocra* 
tica.  O segundo  he  hum  pezo  desmar- 
cado em  rodos  os  membros  do  morto. 
O terceiro  os  membros  rijos.  O quarto 
a putrefacção  , ou  corrupção  princi- 
piante. 

Todos  estes  signaes  juntos  i quali- 
dade da  moléstia  de  que  morreo  a en- 
ferma , farão  decidir  ao  operário,  pa- 
rentes , e assistentes  da  mulher  morta 
em  favor  da  operação  Cezariana  , para 
promover  o filho  á salvação  eterna. 


F I M. 
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